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Brincamos de video-game e ouvimos rock de grupos chamados 
Kiss, Dire Straits e Village People. Vamos ao McDonald's 
de T-shirts e blue jeans e comemos hot-dog, hamburger e 
chips, quase sempre com Coca-cola. Fomos beatniks e 

hippies, e hoje somos punks ou new waves. A novidade A 
patológica do momento é a Aids... Tio Sam chegou ao Brasil ts 
no começo dos anos 40, com força total. Mascando chiclete ! 
ao som do boogie-voogie, vimos a larga avenida de mão |: 
dupla conhecida por Política de Boa Vizinhança se TM 
transformar numa rua estreita, one way... | 
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THAT'S THE QUESTION 


A difusão de certos aspectos da cultura norte- 
americana é um fato inescapável de nosso tempo. 
Vivemos no Brasil cercados de vídeo-cassetes e ví- 
deo-games; comemos hot-dogs, hamburgers e chips; 
tomamos cocas e sodas, vestimos T-shirts e blue- 
jeans. Os filhos de famílias mais aquinhoadas pos- 
suem skates, pranchas de surf e apreciam o moto- 
cross. Ouvimos rocks e souls produzidos por bands 
intituladas Kiss, Village People e assemelhados. Fe- 
nômenos sociais ligados à juventude atravessaram 
fronteiras e aqui se estabeleceram com os nomes de 
origem, desde os beatniks passando pelos hippies; e 
chegando aos punks. Temos até a novidade patoló- 

Para Leandro e Priscila, | gica do momento: o AIDS. 


meus filhos, Não se pode dizer porém que essa história come- 
que estão aprendendo çou ontem. Na década de 50, as crianças brasileiras 
a ser brasileiros já brincavam de bandido e mocinho, reproduzindo o 


e a compreender melhor 


famoso “camôni, boy!” consagrado nas telas de ci- 
as outras culturas. 
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ram a substituir os sucos de frutas tropicais onipre- 
sentes à mesa por uma bebida de gosto estranho e 
artificial chamada coca-cola. Começaram também a 
trocar os sorvetes feitos em pequenas sorveterias por 
um sucedâneo industrial chamado Kibon, produzido 
por uma companhia que se deslocara às pressas da 
Ásia, por efeito da guerra. Aprenderam a mascar 
uma goma elástica chamada chiclets e começaram a 
usar palavras novas que foram se incorporando à sua 
língua falada e escrita. Passaram a ouvir o fox trot, 0 
jazz, o boogie-woogie entre outros ritmos e começa- 
ram a ver muito mais filmes produzidos em Holly- 
wood. Passaram a voar nas asas da Panair (Pan 
American), deixando para trás os “aeroplanos” da 
Latie da Condor. 

A boa vizinhança apresentava-se como uma ave- 
nida larga, de mão dupla, isto é, um intercâmbio de 
valores culturais entre as duas sociedades. Na prá- 


nema. Aquela época, já diziamos okay, morávamos 
num big país, iíamos gibis e famos ao cinema aos sá- 
bados ver filmes de far-west. Batman, Capitão Mar- 
vel, Jesse James e o mito John Wayne povoavam a 
fantasia infantil brasileira naqueles anos. 

Para sermos mais exatos, a chegada visível de 
Tio Sam ao Brasil aconteceu mesmo no início dos 
anos 40, em condições e com propósitos muito bem 
definidos. A presença econômica, menos visível, era 
bem anterior e certas manifestações culturais, como 
o cinema de Hollywood, já inculcavam valores e am- 
pliavam mercados no Brasil. Mas a década de 40 é 
notável pela presença cultural maciça dos Estados 
Unidos, entendendo-se cultura no sentido amplo dos 
padrões de comportamento, da substância dos veícu- 
los de comunicação social, das expressões artísticas e 
dos modelos de conhecimento técnico e saber cienti- 
fico. O traço comum às mudanças que então ocor- 
riam no Brasil na maneira de ver, sentir, explicar e tica, a fantástica diferença de recursos de difusão 
expressar o mundo era a marcante influência que cultural dos dois países produziu uma influência de 
aquelas mudanças recebiam do “american way of '| direção praticamente única, de lá para cá. Nossos 
life”. compositores populares perceberam a mão única da 

Proclamava-se naquela época a idéia de uma troca cultural que então se propunha c a expressaram 
política de boa vizinhança entre os Estados Unidos e criticamente em suas músicas. Nos versos de Assis 
os demais países americanos. Essa boa vizinhança Valente, por exemplo, 
significaria um convívio harmônico e respeitoso entre 
todos os países do continente. Significaria também 
uma política de troca generalizada de mercadorias, 
valores e bens culturais entre Estados Unidos e o 


O Tio Sam está querendo 
conhecer a nossa batucada. 
Anda dizendo que o molho da baiana 


















restante da América. 








Foi nesse contexto que os brasileiros aprende- 


melhorou o seu prato... 
Eu quero ver, eu quero ver 
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eu quero ver o Tio Sam tocar pandeiro 
para o mundo sambar... 


Deve-se fazer justiça, nesse contexto, ao fato de 
que o contato com cientistas norte-americanos foi 
frequentemente produtivo e que muitos deles, espe- 
cialmente os cientistas sociais, viam as realidades 
brasileiras com olhos mais capazes que os funcioná- 
rios e agentes oficiais do governo norte-americano, 

Também se poderia lembrar, no plano artístico, 
as exportações do sul do continente para os Estados 
Unidos e cujo melhor exemplo — antes da bossa 
nova da década de 60 — foi a nossa Carmen Mi- 
randa, a “Pequena Notável”, até hoje lembrada no 
mundo anglo-saxão como representante da música 
brasileira. No entanto, é também verdade que as 
contribuições artísticas que seguiam da América La- 
tina para os Estados Unidos tinham seu “exotismo" 
frequentemente temperado, de acordo com os pa- 
drões do gosto norte-americano para facilitar sua di- 
gestão por nossos vizinhos. Esse “tempero” tendia a 
transformar a América Latina numa unidade indis- 
tinta em suas manifestações culturais, pondo-nos 
todos a usar sombreros mexicanos, a fazer a siesta e à 
dançar algo semelhante à rumba. Cobertos de razão 
estavam os compositores Gordurinha e A. Castilho 
ao proporem 


Só ponho bi-bop no meu samba 
quando Tio Sam pegar no tamborim, 








quando ele pegar no pandeiro e no zabumba, 
quando ele entender que o samba não é rumba. 


Já se disse que a fantástica difusão cultural 
norte-americana depois da Segunda Guerra Mundial 
foi algo não programado e que, por algum motivo, o 
imperialismo americano teve um sucesso sem prece- 
dentes na exportação de padrões de comportamento, 
gostos artísticos, hábitos de consumo — o que prati- 
camente universalizou o chamado “american way of 
life". A existêntia de canais e conexões nacionais que 
reproduziam espontaneamente tais padrões de con- 
sumo, arte, ciência, técnica e comportamentos pode 
ser constatada na década de SO e daí por diante. 

Não se pode falar em espontaneidade, entre- 
tanto, para os anos 40. A partir de 1941, o Brasil foi 
literalmente invadido por missões de boa vontade 
americanas, compostas de professores universitários, 
jornalistas, publicitários, artistas, militares, ciemtis- 
tas, diplomatas, empresários etc. — todos empenha- 
dos em estreitar os laços de cooperação com brasi- 
leiros — além das múltiplas iniciativas oficiais. 

Este livro pretende mostrar que o imenso im- 
pacto cultural que se produziu como resultado dessa 
presença norte-americana no Brasil não foi aleatório, 
mas obedeceu a um planejamento cuidadoso de peme- 
tração ideológica e conquista de mercado. Além disso 
pretende mostrar que esse processo de exportação 
cultural era parte integrante de uma estratégia mais 
ampla, que procurava assegurar no plano interna- 
cional o alinhamento do Brasil (e da América Latina) 
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aos Estados Unidos, país que naquele momento pro-. 
curava afirmar-se como uma grande potência e cen- 
tro de um novo sistema de poder no plano inter- 
nacional. 

Deve-se reconhecer os aspectos positivos dessa 
difusão cultural norte-americana, na medida em que 
ela contribuía de algum modo ao intercâmbio de 
idéias e a aquisições reais de saber técnico e cientí- 
fico. De outro lado, porém, é preciso reconhecer não 
só o preconceito e o viés que orientavam boa parte 
desse intercâmbio, como também o fato de que essa 
difusão cultural constituía um elemento-chave de 
uma construção imperialista durante a guerra e o 


pós-guerra. 


TIO SAM IMAGINA UM REMÉDIO 
PARA A DOR DE CABEÇA 
CHAMADA AMÉRICA LATINA 


Os dez anos que antecederam a Segunda Guerra 
Mundial foram dos mais convulsionados do Século 
XX. Em meio à depressão econômica, os problemas 
sociais assumiram proporções catastróficas e a orga- 
nização política dos países liberal-democratas foi 
abalada nos seus alicerces. Os governos estabelecidos 
pareciam impotentes para solucionar os problemas 
do dia; movimentos radicais de vários matizes cla- 
mavam por mudanças drásticas e por todo lado emer- 
giram regimes ditatoriais de cunho ultranacionalista, 
que anunciavam o fim das liberdades democráticas e 
o estabelecimento de uma nova “ordem”. 

No plano das relações internacionais, o mesmo 
panorama: desorganização e diminuição acentuada 


A colaboração hemisférica levou muitos artistas brasileiros do comércio internacional, com reflexos imediatos 
aos EUA. sobre as economias industriais e não industriais; ado- 
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ção de rígidas políticas protecionistas e reforço dos 





aglutinar os alemães aqui residentes e seus descen- 








laços imperiais por parte das potências européias: 
fracasso da tentativa de criar uma ordem internacio- 
nal baseada na cooperação (Liga das Nações) e fra- 
casso também dos esforços de desarmamento; e, fi- 
nalmente, o desafio de novas potências — Japão, 
Itália e Alemanha — às posições hegemônicas que 
Grã-Bretanha e França ainda defendiam dentro e 
fora da Europa e os Estados Unidos detinham no 
continente americano e no Pacífico. 

A partir do momento em que o poder na Ale- 
manha foi entregue ao partido nazista (1933), reini- 
ciou-se a projeção germânica no plano internacional. 
Em relação à América Latina, por exemplo, sua 
presença comercial cresceu rapidamente, graças ao 
tipo de intercâmbio que propunha, com sucesso, aos 
países latino-americanos: o comércio de compensa- 
ão, que significava a troca de produtos por produ- 
tos, sem necessidade de intermediação de moedas 
fortçs como a libra ou v dólar, aliás escassas tanto na 
América Latina como na própria Alemanha. 

Outra dimensão da presença germânica em 
nosso continente era a influência político-ideológica. 
Além de jogar com afinidades entre movimentos e 
partidos políticos latino-americanos, a propaganda 
germânica mobilizava uma bateria de agências ofi- 
ciais e informais — embaixadas, consulados, empre- 
sas comerciais, linhas aéreas, agências distribuidoras 
de notícias, clubes etc. — para criar simpatia e até 
mesmo difundir os valores emanados do nacional- 
socialismo. Ao mesmo tempo, militantes procuravam 





dentes em núcleos do partido nazista. 

Não se deve esquecer também a influência do 
pensamento militar alemão na formação dos mili- 
tares latino-americanos, graças ao envio de missões 
que desde há muito tempo tinham treinado exércitos 
e assegurado influência no ensino militar de vários 
países do continente. Acrescente-se, na década de 
30, a pragmática venda de armas, mediante acordos 
de compensação. A admiração pela eficiência da má- 
quina de guerra alemã era uma constante nos altos 
círculos militares da América Latina (e do Brasil). 


Essa persuasiva presença alemã preocupava o 
governo dos Estados Unidos, empenhado, nessa mes- 
ma década, em passar uma borracha no passado e 
apagar as marcas deixadas nos inquietos vizinhos do 
sul pela política do “porrete grande" (big stick) e 
suas variantes, que Tio Sam adotara nos primeiros 
trintas anos do Século XX. 

Vamos abrir parêntese para lembrar o que foi 
essa política do big stick. Desde a independência das 
nações latino-americanas no início do Século XIX, 
“Tio Sam firmara o pé na idéia de que as potências 
européias não tinham o direito de intervir ou de 
tentar recolonizar a América. Isso foi feito por inter- 
médio da “Doutrina Monroe”, uma declaração so- 
lene de política exterior feita pelo presidente dos 
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Ectados Unidos. Embora não tivesse força suficiente 
para fazer valer essa doutrina naquelê momento, 
Washington afirmava em princípio seu papel pro- 
tetos cm relação ao conjunto das Américas. 

No final do Século XIX, os políticos americanos 
constataram que “as grandes nações do mundo estão 
devorando rapidamente todos os lugares desocupa- 
dos da terra” e que “os Estados Unidos não devem 
ficar atrás”. Tio Sam entrou também na corrida 
imperialista desde a guerra contra a Espanha em 
1898, o que lhe permitiu ocupar territórios no Pací- 
fico (Havaí, Filipinas), no Caribe (Porto Rico), assim 
como estabelecer o direito de intervir em Cuba e esti- 
mular o separatismo panamenho em relação à Co- 
lômbia, a fim de construir o canal do Panamá (que o 
Congresso colombiano recusara em princípio). 

Desde então, os Estados Unidos intervieram 
política e militarmente várias vezes em países do 
continente, em especial no Caribe e América Central, 
sempre que julgaram estarem ameaçados seus inte- 
resses políticos ou econômicos. Esse intervencionismo 
declarado foi chamado de big stick, inspirado numa 
frase famosa do presidente Theodore Roosevelt sobre 
a política americana para o continente. 

Tio Sam justificou esse intervencionismo de vá- 
rias maneiras. O próprio Theodore Roosevelt disse 
que havendo no continente incidentes crônicos ou 
governos incapazes de manter a ordem, uma nação 
civilizada deveria interferir com poderes de polícia 
internacional para solver os problemas. Ora, a Dou- 
trina Monroe impedia que governos europeus assu- 


missem esse papel policial nas Américas; portanto, 
os Estados Unidos deveriam arcar com essa respon- 
sabilidade. Justificativa menos sofisticada foi formu- 
lada pelo presidente Taft, para quem uma política 
exterior justa não excluía uma intervenção ativa para 
“assegurar a nossas mercadorias e a nossos capita- 
listas facilidades para investimentos lucrativos”. Hou- 
ve também justificativas de tonalidade moralista, do 
tipo luta contra a iniquidade, divisão dos benefícios 
da civilização com outros povos etc., mas em todos os 
casos o árbitro supremo da decisão de intervir nos 
vizinhos era o próprio Tio Sam. 

No final da década de 20, os governos latino- 
americanos, cansados dessa vizinhança, começaram 
a exigir nas conferências interamericanas o respeito 
ao direito de autodeterminação dos povos e ao prin- 
cípio da não-intervenção. Foi nesse contexto que 
Franklin D. Roosevelt elegeu-se presidente dos Esta- 
dos Unidos (1933) e anunciou uma nova política em 
relação às nações latino-americanas: a política da 
boa vizinhança, que se fundava nas seguintes idéias: 
os Estados Unidos tinham abandonado sua política 
de intervenção na América Latina; reconheciam a 
igualdade jurídica entre todas as nações do conti- 
nente; aceitavam a necessidade de consultas perió- 
dicas para resolver os problemas que surgissem entre 
as repúblicas; e concordava em cooperar por to- 
dos os meios para o bem-estar dos povos da Amé- 
rica. 

Muitos historiadores — americanos, inclusive 
— concordam hoje que o governo Roosevelt livrou-se 
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dos aspectos intervencionistas obsoletos da política | 


exterior americana, retendo entretanto os elementos 
considerados vitais. Os métodos mudaram, mas os 
objetivos permaneceram os mesmos: minimizar a in- 
fluência européia na América Latina, manter a lide- 
rança norte-americana e encorajar a estabilidade po- 
lítica do continente. 

Nessa linha, o governo americano combateu ati- 
vamente entre 1935-1939 o comércio compensado 
proposto pela Alemanha e insistiu no livre-comércio 
como o melhor remédio para recuperar o intercâm- 


“bio de mercadorias no plano internacional. Realizou 


também um trabalho político-diplomático em escala 
continental, por meio das conferências interameri- 
canas, que prepararam o terreno para posições de 
cornisenso no caso de uma guerra que atingisse a 
América. A partir da cclosão da guerra na Europa 
(1939), procurou também obtcr a concordância dos 
tmilitarçs lalino-americanos para os seus planos de 
dolcsa continental. 

De qualquer modo, 40 iniciar-se a guerra curo- 
péia, a América Latina constituía um campo de bata- 
lha indeciso. Graças ao bloqueio naval britânico, as 
linhas de comércio com a Alemanha decaíram rapi- 
damente em 1940. De outro lado, porém, as vitórias 
dos exércitos germânicos sugeriam uma força irresis- 
tível, angariando novos simpatizantes e acirrando as 
divisões políticas no continente. Lembremo-nos de 
que nessa década os nacionalismos autoritários que 
floresciam na América Latina guardavam alguma 
afinidade com os fascismos europeus ou alimenta- 








É 






vam, ao menos, pretensões antiimperialistas. Tudo 
isso tornava muito difícil a realização dos objetivos 
norte-americanos. 


Tio Sam monta o laboratório... 


Para a política exterior do governo Roosevelt, a 
América Latina era uma região essencial naquele 
momento. Embora alimentasse uma visão estratégica 
globalista, isto é, que projetasse os Estados Unidos 
na política mundial como ator de relevo, o governo 
americano achava-se tolhido pela política isolacio- 
nista que caracterizara as relações entre Estados 
Unidos e Europa durante a década de 20. Impedido, 
por razões de política interna, de atuar no tabuleiro 
europeu, o governo Roosevelt concentrou seus esfor- 
ços na América Latina, procurando aqui os recursos 
políticos e materiais que constituíssem uma base só- 
lida para futuros movimentos no xadrez universal. 

O diagnóstico de Washington sobre a América 
Latina era o seguinte: as Américas Central e do Sul 
constituíam parte importante dos planos de domi- 
nação mundial dos nazistas; além disso, constituíam 
um campo de colonização potencial, em virtude dos 
alemães que viviam nessas regiões; esses países ti- 
nham sido importantes para o rearmamento alemão, 
visto que forneceram às indústrias germânicas ma- 
térias-primas vitais, por intermédio do comércio 
compensado. Ainda mais: muitos desses países cen- 
tro e sul-americanos tinham suas forças armadas 













misférica se faziam no interesse da defesa nacional 
de seu país. 


ração para a guerra, em que se achava empenhado o | 
governo Roosevelt, convencido de sua inevitabilidade 
desde o início de 1939. Antes mesmo que os Estados , 
Unidos entrassem na guerra, em 1941, o Birô já 
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“instruídas pot missões alemãs e eram alvo de uma 


propaganda sistemática que procurava criar um an- 


“tagonismo entre esses países e os Estados Unidos.. 


Também a gucrra afctara seriamente as exportações 
de muitos desses países, que enfrentavam novas difi- 
culdades econômicas. Finalmente, as vitórias do Eixo 
em várias partes do mundo estavam retirando do 
alcance dos Estados Unidos muitos materiais estraté- 
gicos, que poderiam ser encontrados no sul do conti- 
nente americano. Esse conjunto de circunstâncias 
exigia maior coordenação de esforços dos vários de- 
partamentos governamentais em Washington em re- 
lação à América Latina. 

Por isso tudo e depois de muito debate, o go- 
verno Roosevelt criou no dia 16 de agosto de 1940 um 
Birô destinado a coordenar os esforços dos Estados 
Unidos no plano das relações econômicas e culturais 


-com a América Latina. Chefiado pelo jovem Nelson 


Rockefeller, essa superagência chamou-se a princí- 
pio Office for Coordination of Commercial and Cul- 
tural Relations between the American Republics. 
Um ano mais tarde, o nome foi simplificado pará 
Office of the Coordinator of Inter-American Affairs, 
pelo qual ficou conhecido até o final da guerra. Esse 
Birô encerrou suas atividades em 1946, mas alguns 
de seus projetos subsistiram até 1949 e muitas de 
suas atividades tornaram-se parte rotineira das tare- 
fas da Embaixada americana. Para facilitar, vamos 
chamá-lo neste livro de Birô Interamericano, ou sim- 
plesmente Birô. 

De acordo com as definições oficiais, esse labo- 






O Birô era, portanto, parte do esforço de prepa- : 







' ratório estratégico recém-criado era um organismo 
| destinado a promover “a cooperação interamericana 
* ea solidariedade hemisférica"". Na realidade, os pro- 
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gramas de cooperação e solidariedade hemisférica 
constituíam instrumentos para atingir outros fins, a 
- saber: enfrentar o desafio do Eixo no plano interna- 


“ cional e consolidar o Estado norte-americano como 


grande potência. Das próprias publicações america- 
nas pode-se concluir que Washington estava conven- 
cida da necessidade de proteger sua posição inter- 
nacional, a partir de medidas abrangentes (econômi- 
cas, políticas e de propaganda) que enfrentassem 
com sucesso o desafio nazista. Na formulação do 
governo Roosevelt, estava em jogo a própria segu- 
rança da nação americana, “assim como sua posição 
econômica no hemisfério. Daí que o Birô Interame- 
ricano deveria promover medidas de curto e longo 
alcance para recuperar as economias combalidas dos 
vizinhos latino-americanos (comprando sua produ- 
ção agrícola e mineral exportável), bem como esta- 
belecer um vigoroso programa educacional, de rela- 
ções culturais, de informação e de propaganda. 
Atenção para o detalhe: o Birô não era uma 
mera extensão de programas de colaboração intera- 
mericana já existentes. Era uma agência coordena- 
dora de esforços, ligada à segurança nacional dos 
Estados Unidos. Por isso, ele surgiu como parte dos 
programas de defesa nacional e estava subordinado 
ao Conselho de Defesa Nacional dos Estados Unidos. 
Em seus relatórios privados, o Birô reconhecia que 
seus esforços de fortalecimento da solidariedade he- 














ção. Comunicações abrangia rádio, cinema, im- 
prensa, viagens e esportes; relações culturais incluía 
arte, música, literatura, publicações, intercâmbio e 
educação. Saúde trabalhava com problemas sanitá- 
rios em geral. A Divisão comercial/financeira lidava 
com prioridades de exportação, transporte, finanças 
e desenvolvimento. 

Também não foi difícil, sob a direção de Rocke- 


estava agindo a todo vapor no sentido de afastar das 
Américas a influência do Eixo e assegurar a “posição ; 
internacional” de seu país. Em poucos anos de exis- | 
tência, sob a batuta de Nelson Rockefeller, ele coor- | 
denou agências estatais e privadas norte-americanas | 
na compra de excedentes de produção e materiais 
estratégicos latino-americanos; participou de outras 
iniciativas de caráter econômico; atacou problemas 
ligados à saúde pública e nutrição; e concentrou seus 
melhores esforços no campo da informação, desen- 
vulvcudo rapidamente uma complexa operação de in- 
fluência vxclusiva sobre os meios de comunicação de 
massa no sul do continente. 

Não faltaram recursos para a montagem desse 
imenso laboratório político: o Birô gastou cerca de 
140 milhões de dólares em 6 anos de atividades. Nos 
tempos de maior ação, empregava 1 100 pessoas nos 
Estados Unidos e 200 no estrangeiro, além dos co- 
mitês voluntários de cidadãos norte-americanos (ge- 
ralmente empresários) que apoiavam as atividades 
do Birô em 20 países americanos. A estrutura do Birô 
comportava 4 Divisões: comunicações, relações cul- 
turais, saúde, comercial/financeira. Cada uma delas 
se subdividia em seções, com ampla margem de atua- 


























feller, mobilizar a “comunidade americana de negó- 
cios” nos Estados Unidos e na América Latina para a 
solidariedade hemisférica: aos empresários america- 
nos se apelou para que colaborassem patrioticamente 
com a política de seu governo, ao mesmo tempo que 
se lhes apontavam as melhores oportunidades de ne- 
gócios ao sul do continente. O conjunto das ativi- 
dades do Birô era, por isso mesmo, considerado um 
front da guerra: o front comercial, político e psico- 
lógico. Nesse front, o objetivo era obter o apoio deci- 
dido dos governos e das sociedades latino-americanas 
para a causa dos Estados Unidos. 









































... € inventa a fórmula correta 

















Que filosofia iria orientar o programa do Birô 
Interamericano para a América Latina? — esta foi a 
grande questão que o próprio Birô se colocou em seus 
primeiros meses de existência. 

Rockefeller percebia claramente que os Estados 
Unidos não tinham uma definição muito clara de 
suas relações com o hemisfério, ao passo que o Eixo 
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possuía idéias muito precisas sobre a “nova ordem" 
que intentava construir. Ele mesmo reconheceu, rea- 
listicamente, que o único tema que os norte-ameri- 
canos estavam “tentando vender” aos seus vizinhos 
do sul era o da democracia, mas exatametne esse 
tema tinha escassa popularidade entre suas classes 
dominantes — a maior parte dos governos com os 
quais os Estados Unidos teriam de lidar nada mais 
eram do que ditaduras. De outro lado, a mensagem 
de bom vizinho também era por ele considerada um 


tema vago que pouco dizia aos povos do hemisfé- 
rio. 


Por isso mesmo, o Birô convocou uma série de 
especialistas (especialmente das universidades) para 
debater uma “filosofia” para orientar sua ação. Estes 


peritos sugeriram então que o Birô se fixasse em 
temas que pudessem ser considerados valores comuns 
à civilização norte-americana, por um lado, e à civi- 
lização ibero-americana, por outro. (É interessante, 
que pouco tempo depois, autores brasileiros estavam 
também procurando as raízes comuns das duas civi- 
lizações.) As dificuldades evidentes de encontrar va- 
lores e heranças comuns às duas civilizações levaram 
afinal o Birô a se fixar na idéia do panamericanismo 
— uma realidade fundada em ideais comuns de orga- 
nização republicana, na aceitação da democracia 
como um ideal, na defesa da liberdade e dignidade 
do indivíduo, na crença na solução pacífica das dis- 
putas e na adesão aos princípios de soberania nacio- 
nal — e cuja manifestação concreta seriam os pro- 
gramas de solidariedade hemisférica. 
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Isso não quer dizer que a “filosofia” fosse de- 
simportante. Ao contrário, era importante como uma 
imagem de relações ideais, cujos componentes já te- 
riam plena vigência na parte norte do continente. Os 
Estados Unidos seriam a encarnação dessa “filoso- 
fia” e, desse ponto de vista, constituiriam um modelo 
de civilização para seus vizinhos. A “filosofia” cum- 
pria o papel de cimento do sistema de poder que 
Washington estava modelando no continente. 
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Patrocinado pelo Birô, Walt Disney vem ao Rio, em 1941. 
Pouco depois, nascia o Zé Carioca. 
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Tio Sam já tinha a essa altura uma idéia clara 
dos programas de solidariedade que iria desenvolver 
no plano econômico e cultural. A filosofia paname- 
ricanista vinha para dar cobertura € justificar esses 
programas de ação. Se quisermos, portanto, ter uma 
idéia clara do significado desses programas, não de- 
vemos julgá-los pela “filosofia” que advogam, mas 
por suas realidades implícitas. Pragmáticos imbatí- 
veis, os próprios funcionários do Birô reconheciam 
que a “filosofia” adotada visava melhor vender os 
programas de ação à América Latina. O utilitarismo 
prevaleceria em toda a linha no programa cultural e 
econômico desencadeado desde então no continente. 

Havia um elemento perturbador na “filosofia” 
do Birô, já que acentuava os valores comuns aos 
norte e sul-americanos, mas tinha que fazer referên- 
cia à democracia (mesmo que fosse como um “ideal” 
a ser atingido) e aos direitos individuais, num conti- 
nente em que esses valores eram simplesmente igno- 
rados. A distância entre o discurso e as práticas polí- 
ticas era, poftanto, abismal; na prática as autorida- 
des estavam mais ou menos convencidas de que os 
governos autoritários eram um meio de obter estabi- 
lidade política ao sul do Rio Grande. Dessa perspec- 
tiva, a existência de um sistema interamericano e de 
uma colaboração hemisférica não dependiam de uma 
identidade de regimes ou da aceitação de um ideário 
político comum às vinte repúblicas. Dependia tão 
somente da adesão à grande potência norte-ameri- 
cana. Estava em jogo uma questão de poder e não de 
princípios políticos. 


TIO SAM CHEGA AO BRASIL 
COM A RECEITA NO BOLSO 


Quando Franklin Roosevelt chegou à presidên- 
cia dos Estados Unidos, o Brasil ainda vívia o res- 
caldo político resultante da revolução de 30, que 
levara Getúlio Vargas ao poder. Como sabemos, 
também no Brasil os anos 30 marcaram uma intensa 
mobilização política e social: o governo provisório de 
Getúlio, resultante da aliança entre os tenentes € oli- 
garquias regionais rebeladas, durou de 1930 a 1934. 
A revolta constitucionalista de 1932 teve como prin- 
cipal resultado político a convocação de uma Ássem- 
bléia Constituinte, da qual emergiu um regime cons- 
titucional que durou de 1934 a 1937, tendo Vargas 
sido eleito presidente. Foi este um período de grande 
agitação e polarização político-ideológica, represen- 
tadas especialmente pela Ação Integralista Brasileira 
e pela Aliança Nacional Libertadora. Ão mesmo 
tempo, no interior do Estado ganhavam terreno os 
defensores do estreitamento das liberdades polificas 























e de soluções de força. A tentativa insurrecional de 
1935 promovida pela partido comunista reforçou os 
clementos que planejaram e executaram, em 1937, 
um golpc de Estado; Getúlio tornou-se ditador com o 
anoio militar e inaugurou-se então o chamado Es- 
tado Novo, que duraria até 1945. 

A política exterior do Brasil na década de 30 
tinha muito que ver com as questões econômicas 
vitais — especialmente o comércio exterior — e com 
as profundas divisões políticas internas, que se com- 
binavam inevitavelmente às novas configurações e 
atores da política internacional. Dessa constelação 
de fatores resultou uma disposição permanente de 
explorar as oportunidades criadas pela competição 
entre Alemanha e Estados Unidos por influência po- 
lítica e econômica na América Latina. No seu con- 
junto, a política externa do Brasil caracterizava-se 
por uma eqgiiidistância pragmática entre as potên- 
cias, na busca de benefícios comerciais. A partir do 
estabelecimento do Estado Novo, a formulação de 
dois grandes projetos — a grande siderurgia e o re- 
equipamento das Forças Armadas — veio juntar-se 
aos problemas 4 mec encaminhados por nossa polí- 
tica exterior. A divisão entre os elementos pró-ger- 
mânicos e pró-americanos dentro do governo brasi- 
leiro não facilitava, é claro, a sua solução. 


Pois esse Brasil dividido era um dos países mais 
importantes do continente para Tio Sam no final dos 


de seus países. No início de 1939, o governo ameri- 

cano já se preparava econômica e militarmente para 
a eventualidade da guerra; por isso mesmo, o presi- 
dente Roosevelt disse naquela ocasião ao ministro 
das Relações Exteriores do Brasil, Osvaldo Aranha, 
que seus planos estratégicos incluíam a defesa da 
América do Sul. Começou aí um processo de colabo- 
ração (difícil) entre militares americanos e brasilei- 
ros, os primeiros solicitando aos últimos que elimi- 
nassem a influência germânica no Brasil e permitis- 
sem a presença de tropas americanas em território 
brasileiro (Nordeste). 

A divergência entre militares americanos e bra- 
sileiros naquele momento foi muito importante, pois 
se constituiu num dos dados políticos na relação 
entre 'os dois países. A perspectiva estratégica dos 
dois lados era diferente: os americanos desejavam 
encarregar-se da defesa global do continente, inclu- 
sivo do Brasil; o» brasileiros asseguravam sua inten- 
ção de defender o território nacional, devendo entrar 
os americanos com as arimas e munições necessárias. 
Os militares de Tio Sam não queriam fornecer armas 
ao Brasil, pois consideravam que muitos elementos 
da alta oficialidade brasileira tinham sentimentos 
pró-Eixo; ao mesmo tempo, insistiam na colocação 
de suas tropas no Nordeste do Brasil. Entre 1939- 
1941, várias tentativas e propostas de colaboração 
imaginadas pelos militargs americanos esbarraram 
numa sólida resistência dos militares brasileiros. 

Não se tratava de resistência militar somente. 
Outros setores pró-germânicos ou de neutralistas sin- 
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anos 30, tanto do ponto de vista político como pelo 
prisma estratégico. Politicamente a posição brasileira 
afetava a posição de vários outros países da América 
do Sul. Além disso, dentre os produtores de maté- 
rias-primas estratégicas necessárias ao esforço de 
guerra americano o Brasil se apresentava na linha de 
frente com a borracha, o manganês, o minério de 
ferro, os cristais de quartzo, as areias monazíticas, os 
óleos vegetais e as plantas medicinais, entre outros 
produtos. Considere-se ainda a posição geográfica do 
Norte/Nordeste do Brasil que assumiu importância 
crescente na conjuntura dos anos 30. 

Desde os inícios do Século XX, as linhas de 
defesa dos Estados Unidos incluíam, além do seu 
próprio território continental, os países do Carib: e 
da América Central; esse conjunto e sua respectiva 
estratégia de defesa eram conhecidos como o “lago 
americano”. Nas condições conturbadas da década 
de 30, no entanto, os planejadores militares de Wash- 
ington ampliaram suas linhas de defesa, que passa- 
ram a abranger o conjunto do continente, desde a 
Terra Nova (no norte) aos Galápagos (no sul), tendo 
como ponto particularmente importante, a leste, a 
saliência do Nordeste brasileiro, devido à sua próxi- 
midade com o norte da África e sua posição para a 
vigilância do Oceano Atlântico. 

A estratégia então elaborada pelos militares dos 
Estados Unidos previa a defesa continental a partir 
de suas próprias forças, entrando as forças latino- 
americanas com a cessão de bases aéreas e navais, 
além de se encarregarem da ordem social e política 
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ceros no governo Vargas resistiam às investidas de 
Tio Sam, adiando ao máximo o processo de colabo- 
ração Brasil-Estados Unidos. 

O trabalho do Birô Interamericano no Brasil se 
revestia, portanto, de um aspecto político vital: era 
necessário ganhar os corações e mentes dos líderes 
políticos e militares brasileiros, sem cuja cooperação 
os planos estratégicos dos Estados Unidosiriam por 
água abaixo. Mais ainda: esa necessário assegurar 
não apenas o acesso às agências do Estado brasileiro, 
mas também ganhar os grupos sociais mais signifi- 
cativos do ponto de vista da formulação de políticas, 
assim como, na medida do possível, a massa da 
população politicamente significativa. 


* + + 


O Birô era dirigido no Brasil por Berent Friele e 
suas atividades tinham todo apoio da Embaixada 
americana no Rio, além do suporte de um Comitê de 
Coordenação composto por empresários. Assenta- 
vam-se nesse Comitê, no ano de 1943, por exemplo, 
representantes da General Electric, Standard Oil, 
Metro Goldwin Mayer, Light and Power Co., The 
National City Bank of New York e outros. Esse co- 
mitê propunha-se a colaborar com o Birô e a Embai- 
xada em tudo que “contribuísse para aumentar a 
compreensão mútua entre Brasil e Estados Unidos 
ou que pudesse ser útil no combate à influência do 
Eixo no Brasil”. Também São Paulo, por sua impor- 
tância, tinha uma agência do Birô, enquanto cidades 
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do porte de Belém, Fortaleza, Natal, Recife, Salva- 
dor, Belo Horizonte, Curitiba, Florianópolis e Porto 
Alegre contavam com subcomitês de apoio. 

O próprio Rockefeller visitou o Brasil em 1942 
para examinar o andamento do programa e estimu- 
lar suas atividades de propaganda. Aproveitou a oca- 
sião para fazer uma política de aproximação com 
militares brasileiros e vender a imagem da “colabo- 
ração hemisférica”. A visita, muito bem preparada 
foi considerada um sucesso. A popularidade atri- 
buída ao coordenador do Birô pela imprensa do Rio 
de Janeiro naquela ocasião foi candidamente expli- 
cada por um dos seus assessores nos seguintes ter- 


rt “Mister Rockefeller é um vendedor de primeira 
classe”... 




































A aplicação do remédio V 


O Birô aplicou seus programas no Brasil em três 
grandes áreas interligadas: informação, saúde e ali- 
mentação. 























A Divisão de Informações 


l Seguramente, a mais importante do ponto de 
vista da penetração cultural e ideológica, essa Divi- 
são compreendia as seguintes seções: imprensa, rá- 
dio, filmes, análises de opinião pública e ciência/ 
educação. Os objetivos mais imediatos dessa divisão 
variaram segundo a conjuntura da guerra. Antes do 
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brasileiras recebiam, a cada ano que passava, deze- 
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desembarque anglo-americano no norte da África 
(novembro de 1942), quando a situação militar no 
hemisfério era incerta, a ênfase recaía na demons- 
tração do poderio militar dos Estados Unidos. De- 
pois do desembarque, concentrou-se na necessidade 
de colaboração entre os dois povos e na apresentação 
do estilo de vida norte-americano aos brasileiros. 
Nesse sentido, considerava-se da maior importância 
o trabalho do dr. Charles Chandler, historiador das 
relações interamericanas que, mediante intensa ativi- 
dade de pesquisa, palestras c publicações tsenau poe. 
sível o desenvolvimento intencivo do tema de que “as 
relações brasileiro-americanas não eram um expe- 
diente de momento, mas tinham raízes em muitos 
anos de história”. 

A imprensa — Essa noção de uma colaboração 
enraizada na história dos dois países constituía tema 
privilegiado das notícias transmitidas pelas agências 
de notícias à imprensa brasileira. Assim também os 
sacrifícios dos americanos na guerra e o ponto de 
vista do seu governo constituíam objetivos explícitos 
dessa atividade. 

Desde o início do programa, o Birô promovera 
negociações com as agências de notícias United Press 
e Associated Press, no sentido de elaborarem e difun- 
direm notícias favoráveis aos Estados Unidos, assim 

como notícias sobre a América Latina para a im- 
prensa dos Estados Unidos. (Não poupou esforços 
também para obter o afastamento da agência de no- 
tícias alemã e italiana do Brasil.) Desse modo, 422 
publicações (jornais e revistas) das principais cidades 
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nas de milhares de notícias e fotografias, assim como 
milhares de artigos sobre as relações interameri- 


canas. 


Foi graças ao Birô que o Rio de Janeiro obteve o 


primeiro aparelho de recepção e transmissão de ra- 
diofotos. A primeira radiofoto transmitida do Brasil 


para os Estados Unidos mostrava o presidente Var- 


gas juntamente com Jefferson Caffery, o embaixador 


americano no Rio. E quando a imprensa brasileira 
comunicou os resultados da Conferência de Teerã (28 
de novembro — 1 de dezembro de 1943) pôde apre- 
sentar, ao mesmo tempo, uma fotografia das reu- 


niões. 


A operação “divulgação de notícias” se fazia em 


duas direções: havia notícias dos Estados Unidos no 
Brasil e notícias do Brasil nos Estados Unidos (estas 
em menor escala, reproduzidas depois nos jornais 
brasileiros). Em duas direções também se faziam as 
visitas de editores e jornalistas dos dois países: os 
americanos vinham conhecer e Brasil, enquanto os 
brasileiros iam aprender a técnica e os progressos do 
jornalismo e da atividade editorial americana. 


Era uma ação avassaladora, que assustava ou- 


tros agentes estrangeiros também interessados em 
exercer alguma influência sobre a imprensa brasi- 
leira. Os britânicos encarregados desse mesmo tipo 
de atuação, comentavam ao final de 1942 que “agora 
que a organização de Rockefeller começa a funcionar 


no Rio de Janeiro, devemos nos preparar para perder 
terreno, pois tememos que mesmo nossos melhores 


amigos sucumbirão ao todo-poderoso dólar”. E ti- 
nham boas razões para temer: além das tradicionais 
formas de subsídio aos jornais e revistas brasileiros, 
o Birô dispunha de uma arma poderosa para asse- 
gurar sua boa vontade. Devido à escassez de papel de 
imprensa, as licenças de exportação de papel dos 
Estados Unidos eram facilitadas para os jornais favo- 
ráveis à causa americana. Além do papel de im- 
prensa, os jornais favoráveis eram também benefi- 
ciados com a propaganda de produtos americanos — 
um projeto concebido pelo Birô nos Estados Unidos 
com a finalidade de dar assistência econômica aos 
jornais da América Latina e, concomitantemente, 
assegurar uma reserva de mercado no continente 
para o pós-guerra. 

Além de atuar na imprensa brasileira, a Divisão 
de Informações do Birô dedicava-se a outras ativi- 
dades de divulgação. Publicava e distribuía séries de 
folhetos, entre os quais um se mostrou particular- 
mente bem-sucedido. Intitulava-se “Em Guarda” e 
sua*distribuição média na América latina alcançava 
500000 exemplares mensais. Só em 1943 no Brasil 
foram distribuídas 658 360 cópias desse folheto, cada 
cópia alcançando em média 5 leitores, de acordo com 
o próprio Birô. Outros folhetos muito cotados na 
época intitulavam-se “Lídice”, “Heróis verdadeiros” 
e “Sonho alemão”. Além de panfletos, produziam-se 
também mapas, posters e caricaturas. Entre os pos- 
ters, os mais populares eram “A marinha de dois 
oceanos”, “Não deixemos o Eixo meter suas garras 
nas Américas”, “Lutamos pela liberdade de todos" e 
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“A união faz a força”. Era grande também a distri- 
| tbuição de bandeiras nortc-americanas e retratos dos 
| presidentes Washington e Roosevelt. As empresas de 

transporte americanas e britânicas (como a Panair e 

a Leopoldina) colaboravam na distribuição desses 

materiais pelo interior do Brasil, além dos Correios 

do Rio e São Paulo. 

Cinema — Uma seção particularmente impor- 
tante na Divisão de Informações era a de filmes. O 
Birô deu grande atenção a esse meio de comunicação 
social, convencido de sua extraordinária capacidade 
de penetração ideológica. Elaborou, por isso, um 
programa de proporções ambiciosas, tanto para fil- 
mes de ficção, como para documentários. Em rela- 
ção aos filmes ficcionais, desde muito cedo o Birô 
entrou em contato com os estúdios de Hollywood 
para enquadrá-los na estratégia geral do governo 
americano para a América Latina: era necessário 
evitar a divulgação de filmes que pusessem em ridí- 
culo ou questionassem qualquer instituição norte- 
americana (por exemplo, filmes sobre relações ra- 
ciais) ou ferissem suscetibilidades dos latino-ameri- 
canos. Daí que o Birô conseguiu vetar filmes ou 
cenas inconvenientes, obtendo mudança de roteiros e 
refilmagens, até obter produtos “adequados” ao pú- 
blico do sul do continente. Nesta época, por força da 
atuação do Birô, os tradicionais “bandidos mexi- |! ; » E 
canos” dos filmes de faroeste desapareceram das |, Eta fo E 
telas de cinema. Além disso, o Birô sugeria aos es- Numa prova de boa vizinhança, Tio Sam manda o escul- 
túdios de Hollywood os “temas” que gostaria de ver tor Jo Davidson à América Latina para fazer os bustos 
abordados nos filmes de ficção para a América La- dos presidentes dos países da União Panamericana. 


Arq. Nac./EBN 


ço A E ? 
942, a ação anti-Eixo do DIP em colaboração com 
os serviços de propaganda dos EUA. 
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' tina. 

Ademais, o Birô patrocinou tournées de astros e 
estrelas de Hollywood à América Latina e de artistas 
latino-americanos aos Estados Unidos. Tyrone Po- 
wer, Bing Crosby e Cesar Romero, entre outros, visi- 


taram o Rio de Janeiro. Os diretores John Ford e 


Orson Welles tiveram missões especiais de filmar o 
Brasil, sendo que o último atuou também como jor- 
nalista a serviço da boa vizinhança. Mas o Birô não 
dormia no ponto: mandava os artistas “em carne e 
osso" para serem admirados pelos fãs e aumentarem 
a popularidade de Tio Sam, mas, ao mesmo tempo, 
fazia estatísticas das caixas registradoras dos cine- 
mas para ver de que maneira a presença do astro ou 
estrela tinha afetado a rentabilidade dos filmes, pro- 
gramados para coincidirem com aquela presença 
entre nós. 

Artistas brasileiros também iam aos Estados 
Unidos: alguns acabaram ficando, como Carmen Mi- 
randa; outros iam c voltavam, Ary Barroso foi con- 
tratado, na ocasião, para escrever um filme para a 
“Poqucna Notável”, Na mesma linha de colabo- 
ração, o Birô procurou descobrir talentos latino- 
americanos para filmar nos Estados Unidos e esti- 
mulou o aumento de empresas cinematográficas 
americanas na América Latina. Fiel ao ideal de que 
uma boa política cultural não exclui bons lucros, esse 
programa ambicioso de uma cinematografia para a 
América Latina objetivava explicitamente o desen- 
volvimento de um mercado latino-americano de fil- 
mes e o desenvolvimento de uma indústria cinemato- 





gráfica latino-americana, em cooperação com o capi- 
tal e o gerenciamento norte-americano. Em 1941, 
realizou-se no Rio de Janeiro a 32 Convenção Sul- 
americana de Vendas, patrocinada pela RKO e con- 
tando com a presença do já então famoso Walt Dis- 
ney. Na ocasião, foi exibido o longa-metragem do 
mesmo Disney, Fantasia, que extasiava as platéias 
latino-americanas. Pouco mais tarde, o desenho Alô, 
amigos! trilharia o mesmo caminho do sucesso na 
solidariedade hemisférica. ; 

Foi nesse contexto e dentro dessa linha geral de 
ação que o Birô negociou com os estúdios de Disney a 
criação de tipos que ajudassem a realçar a solida- 
riedade panamericana. Desse esforço, nasceu o nosso 
popular “Zé Carioca”, papagaio verde-amarelo, num 
desenho que se tornou famoso pelo apuro técnico e 
pela escolha perfeita do personagem em relação à 
sociedade que, através dele, se pretendia expressar. 
O americano que vem ao Brasil e encontra o “Zé” 
nada mais era do que o Pato Donald — o símbolo por 
excelência do “americano comum”. Donald é um 
pato e guarda, portanto, muita afinidade com o nos- 
so papagaio — ambos aves domésticas e que podem 
se entender muito bem. Zé Carioca é falador, esperto 
e fã de Donald; sente um imenso prazer em conhecer 
o representante de Tio Sam e logo o convida para 
conhecer as belezas e os encantos do Brasil. Brasi- 
leiramente, faz-se íntimo de Donald — quando este 
lhe estende a mão, Zé Carioca lhe dá um grande 
abraço — que aceita o oferecimento e sai para conhe- 
cer o Brasil. Nem é preciso dizer que Donald fica 
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deslumbrado com as paisagens e os ritmos brasileiros 
q Inisiramento “vidrado! na primeira balana que 
encontra. (Para não ferir as suscetibilidades de nos- 
sas “clitos"", ctornamente ressentidas pelo apelido de 
“macaquitos” que argentinos nos aplicavam então, 
ou para não desagradar as platéias americanas, o 
fato é que os estúdios de Disney só puseram em cena 
baianas e baianos brancos; a mulata não teve vez.) 
Esse encontro histórico feliz se dá num pano de 
fundo musical escolhido a dedo (Aquarela do Brasil, 
Tico-Tico no Fubá e O que é que a Baiana Tem?) e 
conta com um requintado apuro técnico da indústria 
de filmes de Hollywood. Também aqui se dá o en- 
contro perfeito: a sétima arte americana e o talento 
musical e coreográfico brasileiro se juntam para pro- 
duzir um hino à indestrutível amizade entre Donald e 
Zé Carioca, perdão, entre Estados Unidos e Brasil. 

O Birô orientava também as companhias que 
produziam filmes de notícias, os “jornais da tela”, 
então muito apreciados. Havia um cuidado especial 
em balancear as “notícias ruins” (como o devastador 
ataque japonês a Pearl Harbor, por exemplo) com 


“notícias boas”, de modo que a franqueza de falar 
das “coisas ruins” fosse valorizada como uma virtude | 


a mais do estilo americano de vida. 


* + í* 


Outra área desenvolvida pela seção de filmes do | 


Birô Interamericano eram os documentários, que de- 
veriam cobrir aspectos naturais, sociais, científicos e 
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técnicos dos Estados Unidos e da América Latina. 
Malor importância foi dada evidentemente aos filmes 
sobre Estados Unidos a serem exibidos ao sul do 
continente. Vários tipos de filmes foram contempla- 
dos nessa linha: os relativos à defesa, que procura- 
vam mostrar a capacidade bélica americana e sua 
produção de armas modernas; outros filmes acen- 
tuavam a superioridade da civilização norte-ameri- 
cana comparada à alemão (os filmes mais direta- 
mente “ideológicos” falavam dos planos hitleristas 
de domínio das Américas e especulavam com a hipó- 
tese de domínio nazista na América do Sul, em ter- 
mos de destruição de suas indústrias, estímulo à 
produção agrícola com trabalho escravo etc.). 

Os filmes sobre a América Latina para exibição 
nos Estados Unidos centravam-se em assuntos histó- 
ricos, viagens e vida corrente. O contraste era mar- 
cante: enquanto se mostravam as paisagens, flores 
tropicais, festas, folclore, sítios arqueológicos, arte- 
sanato e produção de bens primários (estratégicos) 
da América Latina, procurava-se mostrar dos Esta- 
dos Unidos as indústrias bélica, aeronáutica, cine- 
matográfica, siderúrgica, ótica, assim como os avan- 
ços técnico-científicos (microscópio eletrônico, teci- 
dos sintéticos, produtos químicos), além de suas be- 
lezas naturais, o sistema educacional e a cultura em 
geral. 

Além da produção de filmes, sua distribuição e 
exibição integrava as preocupações do Birô. Somente 
no ano de 1943, ele patrocinou 8 698 sessões de ci- 
nema no Brasil, que alcançaram cinco milhões“de 
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pessoas. E no afã de levar a mensagem da colabora- 
ção hemisférica aos mais afastados rincões do país, 
esboçou um plano para exibir filmes até mesmo onde 
não houvesse energia elétrica. Patrocinou também a 
realização de 122 filmes em português, muitos dos 
quais sobre o esforço de guerra do Brasil. Um deles, 
muito apreciado segundo o Birô, mostrava cenas da 
migração de milhares de trabalhadores do Ceará 
para a Amazônia e o processo da produção da bor- 
racha. Era a famosa “batalha da borracha”, cujos 
resultados ficaram muito aquém da expectativa, mas 
cuja tragédia social ainda não foi devidamente con- 
tada. Para entender essa “batalha”, vamos lembrar 
que desde 1940 os Estados Unidos se preocupavam 
em cortar o fornecimento de matérias-primas brasi- 
leiras ao Eixo. Pelos acordos econômicos assinados 
em maio de 1941, o Brasil se comprometia a vender 
exclusivamente aos Estados Unidos toda a produção 
de certas matérias-primas cotratégias (deduzido o 
volume necessário ao consumo brasileiro) pelo pe- 
riado de core anos: esses acordos incluíam a borra- 


sha, que 5º tornou absolutamente cscassa depois que 
v Japão avançou polo Sudeste asiático. O Brasil tor- 
nou-sc então o fornecedor privilegiado da borracha 
aos Aliados. Com a ajuda dos recursos americanos 
desencadeou-se a “batalha da borracha”, tentativa 
de estimular sua produção na Amazônia e tornar 
mais ágil sua distribuição. A complicada rede de 
produção/distribuição permitia aos intermediários 
abocanharem os melhores lucros, ficando o serin- 
gueiro reduzido à condição miserável em que sempre 











vivera. As levas de migrantes nordestinos que che- 
gavam para essa “batalha” não tiveram melhor sorte. 


Voltemos aos filmes. A ação envolvente do Birô 
Interamericano na produção e distribuição de filmes 
no Brasil contou com a ajuda do famoso DIP — De- 
partamento de Imprensa e Propaganda — criado 
junto com o Estado Novo, com a finalidade de instru- 
mentalizar a consolidação do regime ditatorial junto 
à opinião pública. O DIP tinha como tarefas não 
apenas a formação de imagens favoráveis ao regime 
junto à população brasileira, mas também o exerci- 
cio de férrea censura, de modo a impedir qualquer 
crítica ao Estado Novo. 

Por volta de 1941, refletindo os ventos da mu- 
dança que começavam a operar na política exterior 
do Brasil no sentido de maior aproximação com os 
Estados Unidos, o DIP passou a colaborar mais in- 
tensamente com o Birô Interamericano. Em mais de 
uma ocasião, funcionários do DIP trabalharam em 
projetos comuns com o Birô: por exemplo, o cine- 
grafista Jean Manzon participou das filmagens de 
A batalha da borracha. Também o DIP mostrava-se 

mais brando na questão da censura aos filmes ame- 
ricanos: O grande ditador, de Charles Chaplin, por 
exemplo, foi liberado com pequenos cortes apenas, 
apesar do discurso radicalmente democrático da cena 
final. De 1942 em diante, quando o Brasil já tinha 
rompido relações com a Alemanha, Itália e Japão, o 
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DIP foi particularmente ativo na apreensão de filmes 
do Eixo, tanto os dc propaganda como os de ficção 
noe cinomac de todo o Bracil. 

Rádio — Os programas de rádio do Birô eram 
produzidos na perspectiva do programa de guerra 
psicológica do governo amcricano c cra dirigido por 
especialistas em propaganda. Quando o Birô iniciou 
sua atividade, Tio Sam tinha apenas 12 estações 
transmissoras de ondas curtas para a América La- 
tina, controladas por 6 empresas radiofônicas. Além 
disso, eram estações de pequena potência, se compa- 
radas às rádios européias (inglesas, alemãs ou ita- 
lianas) que transmitiam para a América Latina. Em 
virtude disso, a política do Birô consistiu em colocar 
os programas norte-americanos em estações locais 
latino-americanas, como a melhor forma de alcançar 
audiências maiores. Paralelamente, promoveu o au- 
mento do número de estações transmissoras nos Es- 
tados Unidos, assim como sua potência. 

Planejadores meticulosos, os especialistas do 
Birô promoveram dois levantamentos de opinião pú- 
blica na América Latina para montar seu projeto de 
transmissões radiofônicas. De duas maneiras o Birô 
procurou atingir o público ouvinte latino-americano: 
a partir de transmissões diretas dos Estados Unidos e 
por intermédio de estações locais. 

Quanto à primeira forma, o Birô aprovou em 
1941 um programa de propaganda em jornais latino- 
americanos, com a lista das estações de rádio e dos 
horários de progamas de notícias dos Estados Unidos 
para o sul do continente. Para evitar que se suspei- 
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tasse da influência do governo americano nessa pro- 
paganda, o anúncio aos jornais deveria ser feito pelas 
empresas de rádio diretamente... Conseguiu também 
que as empresas criassem um escritório central de 
edição e tradução de notícias para o resto do conti- 
nente e que procurassem fazer contratos com esta- 
ções latino-americanas para retransmitir seus pro- 
gramas. Desse modo, cerca de 200 estações de rádio 
em toda a América Latina entraram nessa rede infor- 
mativa. 

O Brasil constituía um problema particular para 
o Birô, visto que não havia bons programadores e 
locutores nos Estados Unidos familiarizados com 
essa língua algo desconhecida, que era O português. 
A maior ênfase, do ponto de vista de influência sobre 
a opinião pública brasileira, recaía nos noticiários e 
para isso o Birô contratou jornalistas brasileiros que 
adaptassem as notícias às necessidades e peculiari- 
dades do país. Desse modo, a seção de rádio do Birô 
no Rio de Janeiro podia orgulhar-se em 1943 de dis- 
tribuir programas de notícias para 92 estações de 
rádio brasileiras. 

Um sem-número de programas ouvidos pelos 
brasileiros em seus rádios provinha do Birô. Era o 
caso de “A marcha do tempo”, “Rádio teatro”, 
“Canções da América”, “Espírito da vitória” e “Sim 
ou não”. O programa “A marcha da guerra” entre- 
meava comentários informais às principais notícias 
do dia, além de entrevistar altas autoridades sobre a 
“perspectiva brasileira” a propósito da marcha da 
guerra. Novidades naquele mesmo ano de 1943 fo- 
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ram: “Família Borges” (que colocava uma família 
brasileira nos Estados Unidos observando o estilo de 
vida americano); “Barão Eixo” (que procurava res- 
ponder à propaganda de rádio de Berlim, transmi- 
tida para o Brasil); e “O Brasil na guerra” (acen- 
tuando a contribuição brasileira aos Aliados). Aqui, 
o Birô teve que enfrentar os mais realistas que o rei: 
o DIP proibia referências à participação da União 
Soviética na guerra, mas em nome da liberdade de 
informação, o Birô pôde incluir desde então notícias 
sobre a frente russa e sobre os acertos político-diplo- 
máticos com os soviéticos. 

O Birô também preparava programas musicais 
(eruditos e populares) e de assuntos esportivos para 
os ouvidos brasileiros. Dentro de suas atividades nor- 
mais, o Birô também promoveu a ida de diretores, 
técnicos e artistas do rádio brasileiro para estudar as 
técnicas € a arte dramatica dos Estados Unidos. Ar- 
tistas da Rádio Nacional do Rio foram particularmen- 
ty bunchciados com cc programa. Paulo Gracindo, 
ja ontão um artista dc popularidade acentuada, 
soteys nos Estados Unidos c voltou impressionado 
som a rigusza c a pujança do rádio americano. 

O Birô também controlava sua própria produ- 
ção c fazia “enquetes! por todo o país para verificar 
a aceitação de seus programas, assim como as prefe- 
rências dos ouvintes, de modo a aperfeiçoar suas ati- 
vidades. As autoridades policiais e militares brasi- 
leiras menos simpáticas à causa americana preocu- 
pavam-se com essa ação persuasiva, mas pouco po- 
diam fazer face às circunstâncias. A perspectiva 
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americana, tal como fora definida na “filosofia” do 
Birô, espalhava-se pelo país afora. 

Ciência e educação — O Birô dividia com outras 
agências do governo americano as responsabilidades 
nessa importante área de atuação. Na hierarquia das 
prioridades de Tio Sam, ciência e educação não eram 
consideradas essenciais em matéria de defesa, mas 
recaíam na rubrica de “atividades que podem in- 
fluenciar de modo imediato no aumento de simpatia 
da América Latina para com os Estados Unidos”; 
e recaíam também nas preocupações de “influência 
a longo prazo na promoção da compreensão hemis- 
férica” — para usar frases do próprio Birô. 

As principais formas de atuação consistiam em 
assistência (material e técnica), assim como inter- 
câmbio. Desse modo, no plano da assistência, os 
americanos proporcionaram treinamento a estudan- 
tes e técnicos brasileiros levados aos Estados Unidos, 
assim como assessoria para criação de escolas e im- 
plantação de cursos na América Latina em áreas va- 
riadas, tais como agronomia, saúde pública, medi- 
cina, serviço social, enfermagem, engenharia etc. No 
Brasil, essa contribuição foi marcante na área de 
administração pública e de empresas, agronomia, 
ensino vocacional (industrial e agrícola), engenharia, 
secretariado, língua inglesa entre outros. Além dos 
seus especialistas para assessorar ou mesmo organi- 
zar cursos e escolas, forneciam os americanos tam- 
bém os materiais (livros, traduções, artigos científi- 
cos) necessários a esse tipo de atividade. 

O padrão geral dessa política de assistência fun- 





































dava-se na convicção das carências latino-america- 
nas e na perfeição de modelos institucionais ameri- 
canos, que seriam padrões ideais a serem implanta- 
dos no restante das Américas. Seu diagnóstico da 
agricultura da América Latina, por exemplo, estabe- 
lecia que, à exceção dos cultivos para exportação, 
tratava-se de “uma atividade primitiva, devastadora 
do solo e desprovida de saber e informação”. Daí a 
necessidade de ensinar “técnicas modernas” para 
modificar a situação reinante. Através de escolas 
agronômicas existentes ou então criadas e por inter- 
médio de programas de treinamento mais ágeis, pro- 
curava-se iniciar os latino-americanos nos mistérios 
do solo, das sementes e do uso de implementos agrí- 
colas (incidentalmente fabricados nos Estados Uni- 
dos). Do mesmo modo, éramos também notavel- 
mente carentes de técnicas de administração, comér- 
cio, serviço social, medicina etc. e o modo norte-ame- 
ricano de administrar, gerir, trocar, assistir, curar 
etc. começou a impregnar o sistema educacional do 
restante do continente. 

O Brasil estava plenamente inserido nesse pro- 
cesso e foi objeto de extensa atuação nesse setor. 


Nessa época, fortaleceram-se também as escolas . 


americanas, assim como se ampliou a atuação dos 
institutos culturais americanos em território brasi- 
leiro. Embora tivesse aparecido pouco antes da guer- 
ra, o IBEU (Instituto Brasil-Estados Unidos) ganha- 
ria um formidável impulso nesse momento, consti- 
tuindo não apenas um centro difusor da língua in- 
glesa, mas também um centro de atividades culturais 
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É claro que havia exceções louváveis entre os 
que vieram ao Brasil e não usavam os óculos do pre- 
conceito e do utilitarismo empresarial ou político. 
Cientistas sociais como Herskowitz e Wagley produ- 
ziram nessa época textos relevantes sobre o Brasil, 
discrepando frequentemente da visão primária e uti- 
litária que fluía dos escritos oficiais do governo ame- 
ricano. 

As exceções, exatamente por serem exceções, 
permitem-nos perceber como era capenga o inter- 
câmbio proposto pelo Birô Interamericano. Os espe- 
cialistas americanos vinham à América Latina ensi- 
nar suas técnicas e exibir suas realizações, enquanto 
os brasileiros (e os latino-americanos em geral) eram 
levados aos Estados Unidos para “ter uma impressão 
favorável dos Estados Unidos e retornarem aos seus 
países com um sentimento de amizade, de boa von- 
tade para com os Estados Unidos”. Em poucas pala- 
vras, os brasileiros iam aos Estados Unidos para 
aprender; os americanos vinham ao Brasil para ensi- 
nar. 


* * + 


Embora os funcionários do Birô gostassem de 
afirmar que “a cultura latino-americana está se mes- 
clando à nossa" e que o intercâmbio se dava de parte 
a parte “para o mútuo benefício de ambos”, a aná- 
lise dos programas da Divisão de Informação do Birô 
no Brasil evidencia que o seu objetivo básico era im- 
primir sobre o Estado e a sociedade brasileira o 
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variadas (palestras, concertos etc.) de importância 
crescente. O governo americano deu incentivos tam- 
bém à difusão do ensino de inglês, por meio de livros, 
filmes, discos e exposições itinerantes. Os funcioná- 
rios do Birô no Brasil notavam com satisfação, em 
1943, que as escolas americanas precisavam ser ur- 
gentemente ampliadas, devido à demanda crescente 
de matrículas por parte das famílias brasileiras de 
classe média. Começaria a partir daí o declínio do 
francês como língua por excelência daç chamadac 
elites culturais do país. 

No plano do intercâmbio, a atividade do Bir8 o 
outras agências públicas e privadas dos Estados Uni 
dos foi avassaladora. Embora o intercâmbio cuge- 
risse troca de experiência c de cspccialistas cm bascs 
igualitárias, o movimento assumiu duas caracteris 
ticas preocupantes: primeiro, o número de ameri- 
canos que vieram ao Brasil durante a guerra era infi- 
nitamente superior aos brasileiros que iam aos Esta- 
dos Unidos. Em 1942, já estávamos inundados de 
jornalistas, radialistas, editores, professores, cien- 
tistas, escritores, músicos, diplomatas, empresários, 
técnicos, estudantes, pesquisadores de mercado 
oriundos do norte — o que levou o ministro Osvaldo 
Aranha à tirada bem-humorada de que “mais uma 
missão de boa vontade e declaramos guerra aos Es- 
tados Unidos!” A própria Embaixada americana 
preocupava-se com o número de seus compatriotas 
ensinando, indagando,. investigando e também gas- 
tando de uma maneira pouco comum entre os brasi- 
leiros. 
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Biblio, Nac, O Cruzeiro, 17.5.1941 


Arq. Nac. /EBN 
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O sucesso da “Pequena Notável” evidenciava a boa vizi- 


nhança de Tio Sam. 


ganda — o rádio — que Tio Sam utilizou no continente. 
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ponto de vista, a informação, os valores, o saber e os 
métodos do Estado e do establishment norte-ameri- 
cano. A informação, divulgada e controlada pelo 
Birô, visava não só ganhar a batalha ideológica con- 
tra o fascismo (o alemão, em particular), como tam- 
bém afirmar um liberalismo específico, modelar, por 
ele mesmo chamado de “American way of life". Na 
especificidade desse liberalismo está embutido o ob- 
jetivo político dos programas do Birô: produzir o 
alinhamento brasileiro não à causa liberal-democrá- 
tica ou aos Estados liberais em geral, mas aos Es- 
tados Unidos. Fazer a guerra no front político e “psi- 
cológico” era exatamente isso: ganhar os corações e 


mentes dos vizinhos do sul, para o projeto hegemô- 
nico de Tio Sam. 


A Divisão de Saúde 


O Birô criado por Tio Sam começou também a 
se preocupar, a partir de seus próprios “padrões” de 
saúde, com a situação sanitária do Brasil e com a 
saúde dos brasileiros. Desde 1941, ele começou a 
planejar atividades que pudessem “aliviar os proble- 
mas de saúde do hemisfério" e dois anos depois já se 
empenhava no Brasil em projetos de controle da 
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malária, assistência médica para trabalhadores, trei- 
namento de médicos e enfermeiras, distribuição “de 
literatura médica e bolsas de treinamento nos Esta- 
dos Unidos. No final de 1943, três mil pessoas es- 
tavam trabalhando nesse programa, sendo 65 deles 








Gerson Moura 


Tio Sam estavam postos também em outras “reali- 
dades": os planejadores americanos sabiam que seu 
governo iria provavelmente enviar forças militares 
para certos lugares da América Latina e alguns des- 
ses lugares não teriam boas “condições sanitárias”, 
segundo sua própria definição do que seriam tais 
condições. Era preciso assegurar a saúde de seus sol- 
dados. Além disso, certas regiões latino-americanas 
seriam decisivas do ponto de vista do fornecimento 
de materiais estratégicos, como borracha, ferro, man- 
ganês, cristais de quartzo etc.; era vital assegurar as 
melhores condições de trabalho nessas regiões que, 
na concepção do Birô, também não eram “saudá- 
veis”. Por isso a Amazônia e o Vale do Rio Doce 
foram as regiões beneficiadas por seu programa de 
saúde. Havia também uma consideração adicional, 
de natureza política, ao se implantar um programa 
de saúde como este: Tio Sam provaria com atos 
concretos o benefício de sua presença no Brasil e 
poderia, com isso, ganhar a confiança da população 
civil. 

Se o programa de saúde do Birô não chegava a 
“aliviar os problemas de saúde” do país, pelo menos 
assegurava na cabeça dos chefões do Birô as melho- 
res condições para a “batalha da borracha” e a ex- 
tração do minério, além de dar maior segurança às 
tropas americanas desembarcadas nos trópicos. Os 
objetivos imediatistas do Birô e sua ligação direta aos 
programas estratégicos de Tio Sam ficavam assim 
perfeitamente claros no seu programa de saúde para 
o hemisfério. 
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americanos e os demais brasileiros. O programa de 
saúde do Birô se fazia em conjunto com o Ministério 

brasileiro de Educação e Saúde: o Birô implantava os 

projetos, que seriam depois continuados pelo Minis- 

tério. Previa-se um investimento total de 8 milhões de 

dólares pelo Birô, em quotas decrescentes; de outro 

lado, o governo brasileiro contribuiria com quotas 

crescentes. 

Foram dois os grandes projetos implementados: 
o Amazonas e o Rio Doce. Em ambos Os Casos, prco- 
cupava-se o Birô com o controle da malária, anais» 
tência médica aos trabalhadores e melhoramento das 
“condições sanitárias" cm geral, O projeto Amaza- 
nas instalou um laboratório de análisco om Belém, 
treinou “guardas” para combater a malária, ariau 
um pequeno hospital de doenças tropicais, estabe- 
leceu 30 centros de saúde na região, promoveu a 
drenagem de solos propícios à reprodução da doença 
e distribuiu milhões de cápsulas de remédios. Pro- 
grama semelhante, em menor escala, foi igualmente 
aplicado ao Vale do Rio Doce. 

Outros projetos menores estavam de algum 
modo ligados aos dois primeiros: era o caso da assis- 
tência para migrantes (Norte/ Nordeste), treinamento 

de enfermeiras e educação médica (esta incluía bol- 
sas para o treinamento de técnicos nos Estados Uni- 
dos, distribuição de literatura médica e educação em 
saúde pública). . 
Podemos entender melhor essa preocupação su- 
bita do Birô em “melhorar as condições de saúde dos 
brasileiros”, quando descobrimos que os olhos de 


A Divisão de Alimentação 


Nessa área, o Birô anunciou que se preocuparia 
com os problemas relativos à nutrição e abasteci- 
mento de alimentos no continente. De modo seme- 
lhante ao programa de saúde, estabeleceu-se uma 
comissão mista, com representantes do Birô e do 
Ministério da Agricultura, chamada Comissão Brasi- 
leiro-Americana de Produção de Gêneros Alimentí- 
cios. Eram bem ambiciosos os objetivos dessa super- 
comissão, que pretendia: (a) prestar assistência ao 
Brasil nos problemas de suprimento de alimentos 
decorrentes da guerra; (b) dar ao Brasil os benefícios 
das técnicas norte-americanas na abordagem, a lon- 
go prazo, dos problemas agrícolas e nutricionais do 
país; (c) fortalecer o espírito de boa vontade entre 
Brasil e Estados Unidos por meio de um programa 
agrícola operativo. 
Apesar das dimensões ambiciosas do programa, 
as atividades concretas da Comissão cingiram-se à 
distribuição de sementes e produção direta de ali- 
mentos (verduras, legumes, ovos e carnes) em áreas 
selecionadas do país. Foram beneficiadas regiões do 
Nordeste brasileiro e Amazônia. Iniciou-se também, 
em função dessas atividades de curto prazo, um pro- 
jeto de assistência técnica que Icvou agrônomos, nu- 
tricionistas e professores aos Estados Unidos para 
programas de treinamento. Ao mesmo tempo. vi- 
nham ao Brasil professores e técnicos americanos. 


Como os demais programas de assistência, Este 
também era de mão única: ac bracilairos tam asc 
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O interesse de Tio Sam 
na recuperação do paciente 


Como já vimos, Tio Sam estava preocupado, 
entre outras coisas, com o fato de que a guerra afe- 
taria seriamente a economia dos países latino-ameri- 
canos, na medida em que limitava sua capacidade 
exportadora (e o setor exportador era geralmente o 
sustentáculo dessas economias). Tornava-se necessá- 
rio, portanto, encontrar remédios também para essa 
fraqueza do organismo latino-americano, com vistas 
à sua recuperação e desenvolvimento. Tio Sam tinha 
remédios bilaterais e multilaterais a oferecer ao con- 
tinente. Os primeiros vinham através do nosso co- 
nhecido Birô, comandado pelo jovem Rockefeller. Os 
últimos vinham através de um organismo continental 
chamado Inter-American Development Commission 
(IADC) que nascera de um outro organismo criado 
na Conferência do Panamá em 1939 — .e este era 
também comandado pelo jovem Rockefeller. . 

Comecemos com os remédios multilaterais. A 
IADC deveria realizar estudos, compilar informação 
e realizar contatos com vistas à implementação do 
desenvolvimento econômico das 21 repúblicas ameri- 
canas. De que maneira entendia a IADC o “desen- 
volvimento interamericano"'? Ela propôs três linhas 
de trabalho para implementar o desenvolvimento: 
1) estimular o aumento das exportações das demais 
repúblicas americanas para os Estados Unidos; 2) 
estimular o comércio entre as repúblicas americanas; 
3) encorajar a indústria nas diferentes repúblicas. 
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dustrialização estritamente subordinada aos interes- 
ses econômicos americanos, reproduzindo em outro 
nível a velha complementaridade assimétrica. 

* 4 * 


Os remédios bilaterais aplicados pelo Birô ao 
Brasil seguiam de perto essa definição continental de 
Tio Sam. Tratava-se de implementar o suprimento 
de matérias-primas, expandir os sistemas de trans- 
porte (marítimos, fluviais, aéreos, ferroviários, rodo- 
viários) e ampliar a assistência financeira. Ganhava 
com isso o Brasil, mas os projetos implementados 
deveriam responder rigidamente aos interesses estra- 
tégicos dos Estados Unidos. Os materiais estratégicos 
eram essenciais ao esforço de guerra americano; a 


expansão do sistema de transportes visava facilitar o 
envio desses materiais para o país consumidor; e a 
ampliação da assistência financeira deveria manter a 


4“ 


economia interna dos países americanos “em um 
nível mínimo essencial para evitar uma depressão 
econômica generalizada, assim como circunstâncias 
favoráveis à penetração nazista e à atividade subver- 
siva”. Quando Tio Sam abriu, em 1942, um crédito 
de 100 milhões de dólares ao Brasil, ficou claro que 
os projetos a serem financiados por esse crédito “es- 
tariam condicionados a uma investigação cuidadosa 
e à determinação de que tais projetos (brasileiros) 
contribuiriam de um modo importante ao progresso 
do nosso (EUA) esforço de guerra e à segurança do 
hemisfério”, nas palavras de um alto dirigente ame- 
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O 1º e 2º itens visavam criar divisas adicionais 
em dólares para os países exportadores, de modo a 
equilibrar seus orçamentos nacionais. Evidentemen- 
te, O primeiro item era o mais importante, já que os 
Estados Unidos eram o país que se interessava pela 
compra de materiais estratégicos, óleos vegetais, ali- 
mentos e drogas. Agora que o estancamento de fon- 
tes não-americanas levava os Estados Unidos a pro- 
curar esses materiais nos vizinhos mais próximos o 
apresentar essa iniciativa como gesto de gencrosidade 
c boa vizinhança, podemos entender cabalmçntç o 
que significa fazer da necessidade uma virtude, O 3º 
item (industrialização) é particularmente ilustrativo 
das preocupações da IADC: ela não ce propunha à 
criação da indústria dc bens de capital na América 
Latina, porque estas “se provariam não econômicas 
em sua operação”. Em seu lugar, propunha a criação 
de indústria de bens de consumo, “de modo que 
certas repúblicas americanas possam libertar-se da 
dependência de artigos da Europa e Ásia, que elas 
consomem no dia-a-dia”. (grifo meu) 

Essa concepção de industrialização da América 
Latina representava um pequeno avanço nas concep- 
ções de Tio Sam, que até o início da guerra pensara 
as economias do sul do continente como primário- 
exportadoras. É bem verdade que ele não aceitava a 
instalação de indústria pesada em solo latino-ameri- 
cano, mas aceitava o estabelecimento de bens de 
consumo que substituíssem produtos europeus e asiá- 
ticos (mas não os americanos!) por produtos local- 
mente fabricados. Tratava-se de um padrão de in- 


ricano. O preço pago pela expansão das atividades ex- 
portadoras do Brasil — que incluíam borracha, mi- 
nério de ferro, cobalto, tungstênio, níquel, tantalita, 
columbita, óleo de mamona, cristais de quartzo etc. 
— era o seu total controle pelo governo dos Estados 
Unidos. 

Não havia, nesses planos de Tio Sam, lugar para 
o avanço da indústria pesada brasileira. Por isso 
mesmo, a concordância americana para financiar 
Volta Redonda resultou de fatores eminentemente 
políticos e constituiu uma completa exceção à regra. 
Isso aconteceu em 1940, quando Washington já tinha 
definido os tipos de colaboração que esperava rece- 
ber do Brasil e que incluíam a utilização de bases 
aéreas e navais brasileiras, assim como o estaciona- 
mento de tropas americanas em nosso território. No 
começo daquele ano, o governo Roosevelt se conven- 
ceu de que só conseguiria alguma coisa do governo 
Vargas se houvesse algum progresso real a respeito 
da siderúrgica que os brasileiros planejavam cons- 
truir. 

Assim mesmo, o progresso das conversações foi 
lento. A solicitação de financiamento foi atendida 
parcialmente em maio pelo Eximbank, mas o mon- 
tante oferecido era insuficiente. Nesse pântano de 
indefinições, Vargas proferiu um famoso discurco, 
no qual rcafirmava a intenção dc promovcr a indus 
trialização do pais, de reequipar as Forças Armadas 
e de mirar-se na organização dos povos fortes (leia-ce 
Alemanha). O discurso produziu um grandç alarmç 
nos Estados Unidos, mas o governa americana enten. 
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Como já vimos, Tio Sam estava preocupado, 
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nível a velha complementaridade assimétrica. 
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Os remédios bilaterais aplicados pelo Birô ao 
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porte (marítimos, fluviais, aéreos, ferroviários, rodo- 
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expansão do sistema de transportes visava facilitar o 
envio desses materiais para o país consumidor; e a 
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economia interna dos países americanos “em um 
nível mínimo essencial para evitar uma depressão 
econômica generalizada, assim como circunstâncias 
favoráveis à penetração nazista e à atividade subver- 
siva”, Quando Tio Sam abriu, em 1942, um crédito 
de 100 milhões de dólares ao Brasil, ficou claro que 
os projetos a serem financiados por esse crédito “es- 
tariam condicionados a uma investigação cuidadosa 
e à determinação de que tais projetos (brasileiros) 
contribuiriam de um modo importante ao progresso 
do nosso (EUA) esforço de guerra e à segurança do 
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O 1º e 2º itens visavam criar divisas adicionais 
em dólares para os países exportadores, de modo a 
equilibrar seus orçamentos nacionais. Evidentemen- 
te, O primeiro item era o mais importante, já que os 
Estados Unidos eram o país que se interessava pela 
compra de materiais estratégicos, óleos vegetais, ali- 
mentos e drogas. Agora que o estancamento de fon- 
tes não-americanas levava os Estados Unidos a pro- 
curar esses materiais nos vizinhos mais próximos e 
apresentar essa iniciativa como gesto de generosidade 
e boa vizinhança, podemos entender cabalmente o 
que significa fazer da necessidade uma virtude. O 3º 
item (industrialização) é particularmente ilustrativo 
das preocupações da IADC: ela não se propunha à 
criação da indústria de bens de capital na América 
Latina, porque estas “se provariam não econômicas 
em sua operação”. Em seu lugar, propunha a criação 
de indústria de bens de consumo, “de modo que 
certas repúblicas americanas possam libertar-se da 
dependência de artigos da Europa e Ásia, que elas 
consomem no dia-a-dia”. (grifo meu) 

Essa concepção de industrialização da América 
Latina representava um pequeno avanço nas concep- 
ções de Tio Sam, que até o início da guerra pensara 
as economias do sul do continente como primário- 
exportadoras. É bem verdade que ele não aceitava a 
instalação de indústria pesada em solo latino-ameri- 
cano, mas aceitava o estabelecimento de bens de 
consumo que substituíssem produtos europeus e asiá- 
ticos (mas não os americanos!) por produtos local- 
mente fabricados. Tratava-se de um padrão de in- 
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ricano. O preço pago pela expansão das atividades ex- 
portadoras do Brasil — que incluíam borracha, mi- 
nério de ferro, cobalto, tungstênio, níquel, tantalita, 
columbita, óleo de mamona, cristais de quartzo etc. 
— era o seu total controle pelo governo dos Estados 
Unidos. 

Não havia, nesses planos de Tio Sam, lugar para 
o avanço da indústria pesada brasileira. Por isso 
mesmo, a concordância americana para financiar 
Volta Redonda resultou de fatores eminentemente 
políticos e constituiu uma completa exceção à regra. 
Isso aconteceu em 1940, quando Washington já tinha 
definido os tipos de colaboração que esperava rece- 
ber do Brasil e que incluíam a utilização de bases 
aéreas e navais brasileiras, assim como o estaciona- 
mento de tropas americanas em nosso território. No 
começo daquele ano, o governo Roosevelt se conven- 
ceu de que só conseguiria alguma coisa do governo 
Vargas se houvesse algum progresso real a respeito 
da siderúrgica que os brasileiros planejavam cons- 
truir. 

Assim mesmo, o progresso das conversações foi 
lento. A solicitação de financiamento foi atendida 
parcialmente em maio pelo Eximbank, mas o mon- 
tante oferecido era insuficiente. Nesse pântano de 
indefinições, Vargas proferiu um famoso discurso, 
no qual reafirmava a intenção de promover a indus- 
trialização do país, de reequipar as Forças Armadas 
e de mirar-se na organização dos povos fortes (leia-se 
Alemanha). O discurso produziu um grande alarme 
nos Estados Unidos, mas o governo americano enten- 
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deu perfeitamente a mensagem. Em agosto, O as- 
sunto voltou para a agenda de discussão dos homens 
de governo americanos e em setembro assinou-se um 
acordo pelo qual a compra de equipamento neces- 
sário à siderúrgica brasileira seria financiada pelo 
Eximbank. enquanto a assistência técnica necessária 
à implantação do projeto seria fornecida por empre- 
sas privadas americanas. Os acordos específicos com 
o Eximbank foram assinados em maio de 1941. 
Foram a insistência brasileira e as circunstâncias 
políticas que permitiram a existência de Volta Re- 
donda. Fora esse empreendimento, o melhor que se 
produziu foi uma missão econômica americana en- 
viada ao Brasil em 1942 e chefiada pelo sr. Morris 
* Cooke. A missão veio com o objetivo proclamado de 
estudar as condições existentes na indústria brasi- 
leira, assim como as possibilidades de incrementá- 
las. A motivação mais imediata da missão era, no 
entanto, a necessidade de aliviar a pressão sobre o 
transporte marítimo norte-americano, mediante a 
substituição de importações; além disso, percebia-se 
nos EUA a possibilidade de transferir para o Brasil 
equipamento industrial em processo de obsolescência 
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curto e longo prazo destinadas a incrementar a in- 
dústria brasileira e a produção de guerra. Infeliz- 
mente, as medidas de longo prazo sugeridas pela 
Missão Cooke iam muito além daquilo que Tio Sam 
já tinha definido como possível, de modo que elas 
foram sumariamente rotuladas de “ um passo atrás” 
pelo Departamento de Estado. Apesar da insistência 
posterior de Mister Cooke, os resultados de sua Mis- 
são acabaram “descansando em paz” em alguma 
gaveta do Departamento de Estado. Mister Cooke 
definitivamente não tinha entendido muito bem “o 
espírito da coisa”. 

O Birô continuou estimulando a substituição 
“possível” de importações e a criação de indústrias 
artesanais no interior do Brasil. Ao mesmo tempo 
procurava interessar as autoridades brasileiras no 
estabelecimento de “um programa positivo de ação 
para uma colaboração industrial no pós-guerra com 
a Comissão dos Estados Unidos (filiada à IADC) e 
com os grupos industriais privados dos Estados Uni- 
dos". Na receita de Tio Sam, a recuperação do pa- 
ciente passava pelo processo de uma colaboração 
“positiva” com os EUA; caso contrário, nada feito. 











nos EUA, mas com boa perspectiva de vida útil para 
um país menos desenvolvido. 

A Missão Cooke saiu melhor que a encomenda. 
Ela produziu um relatório extenso sobre as condições 
industriais do Brasil, suas necessidades e potenciali- 
dades; produziu também um quadro bastante pre- 
ciso das condições de trabalho no Brasil dos anos 40. 
O relatório final sugeria uma série de medidas de 















O paciente, na recuperação 
dos interesses de Tio Sam 












Enquanto enviava um sem-número de missões 
de boa-vontade e milhares de pessoas que difundiam 
no Brasil a língua, os costumes, os valores, a produ- 
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ção literária, a arte e a ciência dos Estados Unidos, o 
Birô não se descuidava das dimensões políticas que 
interessavam ao seu governo e das dimensões econô- 
micas que interessavam à “comunidade de negócios” 
americana. Atuando em conjunto com a Embaixada 
americana no Rio, o Birô ajudou a preparar a “lista 
negra” de colaboradores brasileiros do Eixo e a boi- 
cotar suas atividades: ajudou a eliminar as linhas 
aéreas do Eixo (Condor e Lati); ajudou a controlar 
comunicações radiofônicas de agentes alemães e a 
imobilizar seus navios nos portos brasileiros — en- 
fim, a impedir qualquer atividade dos governos ei- 
xistas no Brasil. 

A criação da “lista negra” — de empresas e 
personalidades brasileiras consideradas a serviço do 
Eixo ou mantendo relações com entidades compro- 
metidas — foi uma novcla à parte, A lista negra 
americana era tão minuciosa (cerca de S(W) nomes) e 
ax medidas que propunha eram tão drásticas que os 
próprios representantes do governo britânico no Bra- 
gil ficaram preocupados com ela. Os diplomatas de 
Sua Majestade contrastavam a política britânica (que 
consistia em limitar os recursos líquidos à disposição 
dos adeptos do Eixo) com a política americana (que 
consístia em “erradicar todas as conexões e interesses 
do Eixo, mesmo onde são genuinamente locais”. 
Diante dessa tentativa de “intervenção cirúrgica”, os 
representantes de Londres no Rio concluíam que os 
americanos queriam fazer uma “limpeza da área” 
com a finalidade de estabelecer para si mesmos um 
domínio comercial trangúilo após a guerra. De fato, 






Em plena guerra, a RCA 
Victor busca consumidores 
para a televisão no 
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A American Tobbaco 
aprendeu o “espírito da 
coisa”: café brasileiro por 
locomotivas de Tio Sam. 
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a palavra de ordem do Birô era “eliminar, na mais 
completa extensão possível, os interesses do Eixo no 
Hemisfério”. 

Mas também o governo brasileiro reagiu à lista 
negra americana, elaborando sua própria lista e fi- 
xando uma política mais moderada. O Birô foi obri- 
gado a conciliar suas concepções com as do governo 
brasileiro. Não conseguiu, porém, eliminar a descon- 
fiança de certos círculos de que pretendia estabelecer 
mercados cativos no Brasil para o pós-guerra. Con- 
tribuíram para isso as intensas pesquisas de mercado 
patrocinadas pelo Birô durante os anos da guerra. Já 
no final de 1942 era tão grande o número de ameri- 
canos “pesquisando, fazendo relatórios ou tomando 
providências” sobre os mais variados assuntos, e gas- 
tando dinheiro numa proporção pouco conhecida 
pela população, que até a Embaixada americana 
ficou preocupada. Começou a circular nos meios 
americanos a idéia de que eles tinham .afinal uma 
“posição especial” no Brasil e que os britânicos de- 
viam “manter suas mãos fora” do país. 

Ao manter no Brasil um batalhão de pergunta- 
dores (americanos e brasileiros), o Birô estava perfei- 
tamente consciente de que o país estava mal ou bem 
acumulando poder de compra e que a indústria ame- 
ricana poderia depois da guerra satisfazer a essa 
demanda acumulada. Os chefões do Birô comen- 
tavam francamente esse fato e imaginavam planos 
para conhecer e desenvolver um mercado que pode- 
ria ter papel importante na manutenção dos níveis de 
emprego e renda da economia dos Estados Unidos. 
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Havia mais de uma maneira de atuar nessa li- 
nha. O Birô estimulou, por exemplo, centenas de 
empresas privadas americanas a colocar anúncios de 
seus produtos nos jornais e revistas de toda a Amé- 
rica Latina. A receptividade a essa campanha foi 
grande e — só para tomar um exemplo — em 1943, 
um total de 210 firmas comprometeu-se gastar um 
total de 11 milhões e oitocentos mil dólares em anún- 
cios no Brasil. (Os mais dispostos a gastar eram a 
Sterling Products, a Standard Oil, a Coca-Cola e a 
RCA Victor). Ora — direis — por que anunciar mer- 
cadorias se a produção de bens de consumo em 1943 
era reduzida e havia uma acentuada escassez de 
transporte marítimo? O Birô teria respondido sem 
pestanejar: o projeto de anúncios em jornais e revis- 
tas é “parte de um esforço amplo de bom vizinho 
para promover ajuda entro as Américas”, Mas há 
outra explicação. 

A ajuda, no caso, tinha foros de verdade, visto 
que a campanha iria favorecer financeiramente os 
jornais e revistas do Brasil (e da América Latina) que 
estavam (estão) sempre precisando de subsídios. 
Além disso, o projeto se casava bem com as noções de 
“esforço de guerra” de todo o continente: os anún- 
cios explicavam as razões da escassez naquele mo- 
mento e a necessidade de sacrifícios imediatos (no 
consumo), de modo a garantir a abundância do fu- 
turo (pós-guerra). A campanha compunha-se magni- 
ficamente com o “projeto de desenvolvimento” que 
Tio Sam elaborara para a América Latina, já visto no 
capítulo anterior. O “sacrifício” daqueles anos de 
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guerra significa, em última análise, que os países 
latino-americanos deveriam evitar a instalação de in- 
dústrias (até mesmo de bens de consumo) que subs- 
tituíssem importações feitas nos Estados Unidos, de 
modo a poderem comprar de Tio Sam esses produtos 
quando se normalizassem depois da guerra a pro- 
dução industrial americana e as relações comerciais 
entre o país do norte e os países do sul. A revista 
Seleções (Reader's Digest), que estava entrando a 
todo vapor no continente, absorveu e difundiu mag- 
nificamente essa visão entre os empresários america- 
nos; ela costumava argumentar nessa época que am- 
bos (empresários e revista) deveriam trabalhar jun- 
tos: os empresários no “front econômico" e Seleções 
no “front ideológico”... 

Outra maneira de o Birô atuar na linha dos 
interesses econômicos americanos no continente con- 
sistia em compatibilizar sua visão com a de outras 
agências do governo dos Estados Unidos e colaborar 
com elas na medida do possível. Um bom exemplo 
era a política de fornecimentos militares que a Lei de 
Empréstimo e Arrendamento (Lend & Lease Bill) 
tornara acessível à América Latina. Os militares bra- 
sileiros candidataram-se a receber grandes quantida- 
des de armamentos e munições desde 1941, quando 
perceberam o interesse de Tio Sam no Brasil como 
lugar estratégico para seus planos mundiais. À me- 
dida que o governo brasileiro, por um lado, vendia 
matérias-primas vitais à indústria de guerra dos Es- 
tados Undios, fornecia bases no Norte/Nordeste para 
sustentar o esforço de guerra aliado no Norte da 


Tio Sam Chega ao Brasil 





África e concedia apoio político a Washington em 
sua política continental, por outro lado, podia reivin- 
dicar benefícios crescentes no plano militar (no eco- 
nômico, era mais difícil, como vimos). O Brasil abo- 
canhou a maior parte dos financiamentos america- 
nos para compra de armas modernas a baixo preço 
nos Estados Unidos em 1942 (recebendo cerca de 200 
milhões de dólares); teve atendida sua pretensão de 
organizar, treinar, equipar e transportar uma força 
expedicionária para lutar na Europa e adquiriu, por 
consegiiência, uma técnica militar moderna, emer- 
gindo da guerra como o país militarmente mais forte 
da América Latina. Os múltiplos laços estabelecidos 
entre os dois estabelecimentos militares iriam pros- 
seguir no pós-guerrra, assegurando um fluxo contí- 
nuo de armas, doutrinas e know-how entre os dois 
países. 

Os altos funcionários do Birô Interamericano 
comentavam com satisfação que essa política de for- 
necimentos militares em base contínua tinha entre 
outros o objetivo de “excluir os fornecedores não 
americanos” e também de fazer com que se criasse 
necessidade de manutenção e substituição desses 
equipamentos a partir de fornecedores norte-ameri- 
canos. Depois da guerra, essa política de forneci- 
mento militar aperfeiçoou-se ainda mais, quando os 
militares dos Estados Unidos puseram ênfase na ne- 
cessidadc dc padronizar o equipamento militar do 
continente, tendo em vista a “segurança do hemis 
fério”. A padronização da produção é de provedi- 
mentos industriais e comerciais foi amplamente de- 
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batida pelo. Birô nos círculos econômicos e políticos 
de toda a América Latina. Desse modo, os progra- 
mas militares, assim como os de assistência técnica, 
educação, saúde, treinamento profissional e outros 
acabavam desaguando na aquisição de equipamen- 
tos americanos. 

Assim, a “colaboração e a defesa hemisférica'' 
proclamadas por Tio Sam através do Birô manti- 
nham uma perfeita identidade com os interesses eco- 
nômicos privados americanos e os de sua defesa na- 
cional. De outro lado, os interesses econômicos pri- 
vados assimilaram rapidamente o esforço do Birô e 
passaram a usar sua linguagem: mediante esse passe 
de mágica, suas atividades econômicas no continente 
passavam a constituir a própria corporificação dos 
ideais panamericanos. Foi assim que, em 1942, um 
Ministro de Estado brasileiro recebeu de presente 
uma caixa de Coca-Cola, juntamente com uma carta 
que dizia o seguinte: “Em comemoração ao lança- 
mento do famoso produto Pan Americano “Coca- 
Cola”, Coca-Cola Refrescos S.A. tem a subida honra 
de oferecer a V. Excia. uma caixa do seu refrige- 
rante. (...) esperamos que o mesmo constitua um elo 
de fraternidade entre as Américas”. Para a empresa 


A RECEITA DE TIO SAM 
TEM AMPLA ACEITAÇÃO 


O tratamento intensivo aplicada pelo Rirô Inte. 
ramericano ao Brasil durou de 1940 a 1946. Finda a 
gucrra, os motivos imediatos de cua criação ceeca. 
ram; as questões importantes agora eram outras, 
assim como eram diferentes as condições gerais da 
política internacional. A América Latina era uma 
área politicamente pacífica (apesar de arroubos na- 
cionalistas aqui e acolá), os problemas maiores de 
Tio Sam passaram a concentrar-se na Europa e na 
Ásia e a conjugação de forças no tabuleiro interna- 


cional era totalmente nova. 

Antes de desaparecer, o Birô ainda dedicou al- 
guns de seus recursos para pensar a continuidade da 
influência que tinha logrado estabelecer e para for- 
mular programas para o pós-guerra. Esses progra- 
mas deveriam continuar a existir por meio de canais 
tradicionais de comunicação oficial, como os serviços 


Coca-Cola, panamericanismo era isso aí... 
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| da Embaixada americana e das novas conexões que 
' se tinham estabelecido entre os meios de comuni- 
cação, as universidades, os institutos culturais e as 
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A nova constelação política resultante da queda 


empresas americanas e seus congêneres brasileiros. 

No campo da informação, por exemplo, o Birô 
formulou planos minuciosos: era necessário assegu- 
rar o noticiário jornalístico e radiofônico do que se 
passava no mundo segundo a ótica americana (agên- 
cias de notícia e, no rádio, O Reporter Esso) e con- 
tinuar a transmitir as excelências do “american way 
of life” (por meio de filmes educativos que focali- 
zassem o “americano médio”: “alguém que gosta do 
lar, vai à igreja, ouve rádio, vai ao cinema e faz 
seguro de vida para a família”, segundo a definição 
do Birô). 

Nos dez anos que se seguiram ao fim da guerra, 
a receita de Tio Sam teve ampla aceitação, apesar 
das resistências que já começavam a brotar no conti- 
nente aos remédios prescritos. Seus modos de vestir, 
comer, plantar, educar, conhecer e entender o mun- 
do ampliaram gradativamente seu raio de ação. 
Agora, porém, não se tratava exclusivamente de ação 
planejada; embora alguns programas oficiais fossem 
mantidos, as identidades ideológicas, convergências 
de interesses econômicos e conexões estamentais esta- 
belecidas entre segmentos importantes das duas so- 
ciedades reproduziam as influências “modernas” 
que Tio Sam começava a exportar para o mundo 
todo. Foi em nome da “modernidade” que a pre- 
sença de Tio Sam se afirmou no Brasil do pós- 
guerra, 





de Vargas em 1945 e da subida ao poder do General 
Eurico Gaspar Dutra em 1946 iria permitir uma 
identidade ideológica sem precedentes entre os go- 
vernos dos Estados Unidos e do Brasil. O novo pacto 
oligárquico que assumiu o controle das agências go- 
vernamentais negou legitimidade aos conflitos sociais 
e muito cedo classificou as reivindicações sindicais e 
os programas nacionalistas como biombos de uma 
ação subversiva, de caráter comunista. Muito cedo 
também identificou suas posições internas ao anti- 
comunismo militante do governo americano, que en- 
tão se polarizava ao poder soviético, na luta das po- 
tências. O governo Dutra muito cedo se definiu pela 
“defesa da civilização ocidental”. 

Essa identidade político-ideológica básica no 
plano internacional permitia às nossas classes domi- 
nantes e grupos dirigentes digerir rapidamente os 
novos valores que Tio Sam disseminava então pelo 
mundo. Assim, por exemplo, a tese do livre-comércio 
como elemento reorganizador do comércio interna- 
cional, proposta pelos Estados Unidos na Conferên- 
cia de Bretton Woods em 1944, tornou-se rapida- 
mente um dogma do governo brasileiro: era uma tese 
que se casava perfeitamente com a noção da econo- 
mia “essencialmente agrícola” do Brasil. Se assim 
era, deveriamos exportar matérias-primas c alimen 
tos e importar os manufaturados Ur que necessitá- 
vamos. Daí à liberação das licenças de importação 
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era um passo simples; foi dessa maneira que entre 
1946-1947 o Brasil foi inundado de produtos made in 
USA e suas respectivas propagandas, desde os car- 
rões de luxo, passando pelos sabonetes, cereais, gela- 
tinas, lentes, lâminas, escovas, brilhantinas, produ- 
tos de beleza, inseticidas, remédios, tintas, tecidos, 
material de escritório, eletrodomésticos, até as fa- 
mosas bugigangas de matéria plástica — a mais mo- 
derna criação americana — enfim, toda a parafer- 
nália do consumismo americano. As divisas que o 
Brasil acumulara durante a guerra esgotaram-se em 
boa medida nessa importação furiosa — o que afinal 
justificava as razões, o esforço e o dinheiro gasto pelo 
Birô Interamericano em suas campanhas publicitá- 
rias durante a guerra. 

Ao mesmo tempo, as noções de “segurança na- 
cional" e “segurança coletiva” disseminada pelo es- 
tabelecimento militar americano encontravam cor- 
respondência nas instituições militares que então se 
criavam (como a Escola Superior de Guerra), assim 
como no pensamento geopolítico que informava o 
pensamento militar brasileiro. Igualmente, a padro- 
nização de armamentos e o know-how militar expor- 
tado dos Estados Unidos para o hemisfério contri- 
buíam para harmonizar os dois estamentos. A assi- 
natura do TIAR (Tratado Interamericano de Assis- 
tência Reciproca) veio coroar em 1947 esse entendi- 
mento no plano político-militar. 

No plano diplomático a identificação brasileira 
com as teses americanas foi intensa. A noção que se 
forjara durante a guerra, de uma “relação especial” 
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éramos essencialmente agrícolas... Por isso, elabo- 
rou-se em 1945, em convênio com o Ministério da 
Agricultura e em conexão com o Ministério da Edu- 
cação e Saúde, um programa de educação rural. 
Além de levar técnicos brasileiros para os Estados 
Unidos, o convênio proporcionava, em 42 centros de 
treinamento, espalhados por 14 estados brasileiros, 
cursos de técnicas agrícolas e veterinárias, economia 
doméstica, operação de tratores, preparação de pro- 
fessores e supervisores de práticas agrícolas — um rol 
de saberes “modernizantes” que pretendiam dar 
conta do problema agrário brasileiro e que foram 
incorporados aos currículos de nossas escolas de 
agronomia. Em 1948, renovou-se o convênio para 
mais um período de atividades. 

A essa altura, os programas centravam-se na 
idéia de “extensão rural”. Encerradas as atividades 
do Birô, o incansável Rockefeller criou uma corpo- 
ração privada, a International Association for Eco- 
nomic and Social Development (AIA), que continuou 
trabalhando na linha da assistência técnica aos paí- 
ses menos desenvolvidos. Em 1949, o AIA assinava 
um convênio com o Estado de Minas Gerais, dando 
origem à ACAR (Associação de Crédito e Assistência 
Rural), sistema que se generalizou depois por inter- 
médio da ABCAR (Associação Brasileira de Crédito 
e Assistência Rural). Em linhas gerais, esses sistemas 
procuravam estimular a solidariedade fundada no 
espírito comunitário local, e associá-lo à transforma- 
ção de mentalidades e práticas, na direção da com- 
petição lucrativa. Buscava-se não somente o aumento 









io Sam Chega ao Brasil 


Biblio. Nac., O Cruzeiro. 31.1.1942 


entre os dois países permaneceu como um pressu- 
posto da diplomacia brasileira no pós-guerra e aju- 
dou a empurrar o barco da colaboração. Embora boa 
parte de nossa representação diplomática na ONU — 
incluindo-se aí o ex-chanceler Osvaldo Aranha, que 
presidiu o Conselho de Segurança e a Assembléia 
Geral em1947 — distinguisse claramente as situações 
em que o interesse brasileiro não se confundia com os 
interesses norte-americanas ou até mesmo a eles se 
opunha, as instruções do Rio de Janeiro eram taxa- 
tivas: votem com os Estados Unidos! Assim era nas 
Comissões c na Assembléia Geral da ONU, acsim ora 
nas conferências internacionais cm que já ss soboça- 
vâm as diferenças de interesse entro vo palsço ricos” o 
os países “pobres'* e nas quais nos alinhávamos “mo- 
dernamente” aos países ricos... Na União Panamsç- 
ricana (depois OEA), nem sc falç; éramos os intér- 
pretes do pensamento americano junto aos demais 
países da América Latina. Nas concepções do esta- 
mento diplomático, a “relação especial” entre Brasil 
e Estados Unidos deveria traduzir-se em benefícios 
especiais para nosso país no contexto latino-ameri- 
cano. Tio Sam estava bem servido, nesse caso. E bem 
servido ficou durante os anos 50, até que despontasse 
” no horizonte a política externa independente. 

Outros ministérios, mais diretamente envolvidos 
em programas de colaboração durante a guerra, 
também deram continuidade a esses programas. De- 
pois da guerra, a “educação dos brasileiros” conti- 
nuou a ser objeto das preocupações de Tio Sam, em 
particular as questões de “educação rural”. Afinal, 
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da produção.e da produtividade agrícola brasileira, 
mas também a paz social decorrente da abundância 
que se perseguia mediante métodos agrícolas moder- 
nos. 

A assistência técnica era um dos instrumentos 
de transferência de modelos de Tio Sam para a Amé- 
rica Latina e, nesse particular, desempenhou papel 
saliente o programa conhecido como Ponto 4, posto 
em ação a partir de 1949. O Ponto 4 era uma espécie 
de primo pobre do Plano Marshall; este era um plano 
que os Estados Unidos puseram em ação na Europa 
desde 1947, com a finalidade de recuperar a econo- 
mia européia abalada pela guerra e se contrapor à 
influência da União Soviética. O contraste entre o 
Plano Marshal e o Ponto 4 era cruel: o primeiro dis- 
punha de 3 bilhões e 100 milhões de dólares e o 
segundo, de apenas 35 milhões; o primeiro empres- 
tava e doava com vistas ao reerguimento da economia 
industrial do 1º mundo; o segundo propunha-se a 
fornecer programas de assistência técnica e a desen- 
volver a exploração de matérias-primas nas áreas 
“backward" (atrasadas). No Brasil, o Ponto 4 inte- 
ressou-se particularmente na assistência a programas 
de saúde e treinamento industrial. E naturalmente 
na prospecção de minérios, alguns deles particular- 
mente raros como manganês, tório e urânio... 

Todo esse esforço educacional e assistencial de 
Tio Sam estava plenamente conjugado às novas ne- 
cessidades e definições que os Estados Unidos já 
formulavam enquanto potência mundial. Os progra- 
mas de assistência agrícola e educação rural permi- 
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tiam o levantamento de informação minuciosa dos 
recursos existentes e potenciais da agricultura brasi- 
leira, assim como os acordos de assistência técnica 
embutidos no Ponto 4 permitiam o levantamento 
minucioso do potencial do subsolo brasileiro. Isso 
acontecia num momento em que o estabelecimento 
acadêmico e as agências estatais americanas (civis e 
militares) se empenhavam numa investigação de ca- 
ráter quase planetário sobre os recursos do solo e do 
subsolo, tendo em vista as “responsabilidades mun- 
diais” que os Estados Unidos assumiam a partir da 
Segunda Guerra Mundial. Os relatórios sobrc o 
campo e o subsolo do Brasil acabavam valendo tanto 
aos macroplanejadores do Ketado americano. como 
também às empresas estrangeiras que já operavam 
ou operariam no pós-guerra, na cxploração dos re 
cursos brasileiros. 

Tio Sam não dormia no punto, coro so vê, E a 
“identidade de pontos de vista” entre Washington e 
Rio de Janeiro tinha alcance maior do que sonhava a 
vã filosofia dos nossos governantes. A filosofia destes 
calcava-se na idéia das “obrigações morais” dos Es- 
tados Unidos para com o Brasil. Nós tínhamos cola- 
borado com o esforço de guerra americano, em ter- 
mos de bases, materiais estratégicos e apoio político; 
mereciamos ser tratados como “aliado especial”, 
tanto em termos de manter nossa supremacia militar 
(e política) na América Latina, como em termos de 
participar ativamente nos negócios internacionais e 
recebermos ajuda econômica privilegiada dos Esta- 
dos Unidos. A idéia de que éramos “aliados espe- 


ciais" de Tio Sam prevaleceu até os últimos meses do 
governo Dutra, em 1950 


E a sociedade brasileira? 


Talvez a maior vitória de Tio Sam tenha sido a 
de convencer boa parcela da sociedade brasileira da 
“modernidade” de seus valores, de suas atitudes, de 
seu saber científico e técnico, em contraste com nos- 
sos valores, atitudes e saber “atrasados”, quando 
não “primitivos”. A penetração difusa da matriz de 
“modernidade” nas relações culturais entre os dois 
países se fez por muitos meios depois da guerra. 

As agências UPI e AP, que praticamente mono- 
polizavam a distribuição de notícias, começaram a 
mostrar aos brasileiros o mundo dividido em duas 
partes antagônicas e irreconciliáveis. Nos jornais, 
aprendíamos então que o “mundo livre” se opunha à 
“cortina de ferro"; que vivíiamos no reino da liber- 
dade sob a ameaça iminente de sermos tragados pelo 
reino da escravidão — e daí a necessidade de cer- 
rarmos fileiras com Tio Sam contra o inimigo co- 
mum. As poucas vozes que se levantavam para afir- 
mar,como o ex-Ministro Osvaldo Aranha em 1947, 
que o mundo era suficientemente amplo para que 
diferentes ideologias convivessem pacificamente, 
eram simplesmente abafadas pelo turbilhão de notí- 
cias dirigidas, reportagens e artigos que demonstra- 
vam a inevitabilidade da nova Cruzada. 

Nove entre dez estrelas de Hollywood usavam o 








sabonete Gessy-Lever e começavam a elevar-se à 
condição de modelo de comportamento para a mu- 
lher brasileira. Ditavam a moda, indicavam os me- 
lhores batons, desodorantes e pastas dentais. O gosto 
brasileiro pelo cinema fazia desse veículo uma arma 
poderosa na difusão de gostos, comportamentos, opi- 
niões políticas e visões de mundo. O inevitável fa- 


- roeste que — com raras exceções — via o mundo pela 


ótica maniqueísta da eterna luta do bem (os civili- 
zados) contra o mal (os índios), casava-se afinal com 
a maneira simplória e dicotômica de entender a polí- 
tica internacional. 

Não se negue valor artístico à “sétima arte” 
americana. Quem não gostou (e não gosta) de Fred 
Astaire e Gene Kelly na tela? No entanto, o virtual 
monopólio da máquina distribuidora dos filmes ame- 
ricanos não apenas dificultava o acesso dos brasilei- 
ros a filmes de outras nacionalidades — inclusive os 
brasileiros — mas acabou por impor uma ditadura 
narrativa que nos levava a abominar o cinema que 
fugia dos padrões hollywoodianos. O mito se auto- 
alimentava: surgiram as revistas que contavam a vida 
das artistas de cinema e o que acontecia atrás dos 
bastidores. O comportamento dos artistas tornava-se 
modelo: se Tyrone Power tinha o cabelo lustroso e 
assentado, nós usávamos gumex e brilcream; se 
Glenn Ford penteava o cabelo para trás, nós pú- 
nhamos gorros de meia na cabeça para obrigar nos- 
sos próprios cabelos a seguir o modelo; e a mada 
feminina não seguia os passos de Lana Turner e 
Elizabeth Taylor? 

























Também. os heróis em quadrinhos i i 
nosso lazer: Capitão América, ora do Bona 
Príncipe Submarino, Capitão Marvel, Super-Homem 
e Brucutu ampliavam fantasticamente sua clientela 
no Brasil e nos passavam suas soluções de força na 
defesa da ordem instituída. Os protestos de intelec- 
tuais e artistas brasileiros (I Congresso Brasileiro de 
Escritores, 1945) pouco podiam no enfrentamento da 
nova onda. Alguém já notou a ambigiiidade da inte- 
lectualidade brasileira, imprensada entre a revolta 
contra essa subliteratura e a admiração sincera pelos 
grandes nomes do romance americano. Mas Tio Sam 
agia assim mesmo: patrocinava a difusão de suas 
artes, música erudita e popular, literatura ou sua 
contrafação, na ocupação dos espaços artísticos dis- 
poníveis. O intercâmbio de idéias e de produção cul- 
tural — um valor em si mesmo desejável — era inevi- 
tavelmente manipulado nas mãos do Estado que pu- 
nha em ação um projeto hegemônico com largos re- 
cursos. 

Bem-sucedida em vários planos, a receita de Tio 
Sam esbarrou, porém, em alguns obstáculos: aspec- 
tos da cultura brasileira insistiam teimosamente em 
não se mirar no modelo proposto: na música popu- 
lar, seria necessário esperar até a década dos sessenta 
para que os ritmos internacionalizados de Tio Sam 
tivessem aceitação maior no Brasil. As ciências do 
homem e da sociedade no Brasil também, com raras 
exceções, batiam o pé, e afirmavam outra filiação ou 
até mesmo procuravam tornar-se independentes. 

Também a pressa de Tio Sam em converter 
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as novas conexões estabelecidas em proveitos ime- 
diatos no plano econômico geraram reações inespe- 
radas, especialmente na questão do petróleo. A pres- 
são americana se exerceu de várias maneiras: de um 
lado, o governo Truman recusou-se a conceder finan- 
ciamento para construção de refinarias brasileiras de 
petróleo, exigindo a participação de empresas ameri- 
canas na sua prospecção e extração; de outro lado, as 
grandes empresas petrolíferas organizaram-se em 
grupos de pressão para obter dos constituintes uma 
redação favorável às pretensões de acesso ao subsolo 
brasileiro. A Constituição de 1946 deixou o assunto 
em aberto, a ser regulamentado por legislação ordi- 
nária, 

Quando o governo encaminhou ao Cangrasca Na. 
cional em fevereiro de 1948 um projeto de lei, parmi. 
tindo a presença de capital estrangeiro no refino e 
transporte do petróleo, um amplo movimento de de- 
fesa do petróleo se estruturou. Diferentes tendências 
políticas e associações se engajaram na campanha 
“() Petróleo é Nosso”. Personalidades conhecidas 
como próximas aos Estados Unidos como o ex-chan- 
celer Osvaldo Aranha (presidindo a Liga de Defesa 
Nacional) e o General Leitão de Carvalho (presidindo 
o Centro de Estudos de Defesa do Petróleo e da 
Economia Nacional) foram extremamente atuantes 
nessa campanha. Com o apoio do Clube Militar, nas 
presidências do General César Obino e do General 
Estillac Leal, da União Nacional dos Estudantes e 
outras associações profissionais e partidos políticos, 
a campanha empolgou a opinião pública brasileira. 
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O petróleo brasileiro acabou se tornando objeto de 
exploração exclusiva pela Petrobrás em 1953. Grande 
vitória simbólica do nacionalismo brasileiro, pequena 
derrota econômica de Tio Sam. 


Pra encurtar a estória 


A presença mais visível de Tio Sam no Brasil 
decorreu de uma multiplicidade de fatores e circuns- 
tâncias e reproduziu-se desde então mediante uma 
complexa teia de conexões estabelecidas nos planos 
econômico, político-diplomático e cultural, tanto ao 
nível das relações interestatais como intersocietais. 
0) que este livro pretendeu mostrar foram os momen- 
tos iniciais desse processo, ligados à projeção inter- 
nacional sem precedentes dos Estados Unidos, à raiz 
da Segunda Guerra Mundial. 

. Se os processos de relação intersocietal foram 
mais importantes na década de 50 e 60, a iniciativa 
estatal americana foi crucial para explicar a presença 
de Tio Sam no Brasil dos anos 40. Pode parecer aos 
mais sofisticados que a ação do Birô Interamericano 
naquela década tenha sido aqui apresentada em ter- 
mos de uma “explicação conspiratória”' de processo 
histórico. Se é fato que as relações econômicas e cul- 
turais normais entre dois países se fazem por múl- 
tiplas vias e meios, é também verdadeiro que, na 
conjuntura da Guerra Mundial em 1940, a quase 
totalidade das atividades econômicas e culturais ame- 
ricanas para a América Latina, tanto estatais como 





privadas, caíram sob a coordenação dessa superagên- 
cia chamada Birô Interamericano. Em certas áreas 
vitais, sua ação chegou a suplantar a ação da própria 
Embaixada americana no Rio. Não é fácil superes- 
timar seus programas, realizações e mensagens. 

O conteúdo e a mensagem da ação do Birô são, 
portanto, cruciais para entender a presença de Tio 
Sam no Brasil nos anos da guerra. Quanto ao con- 
teúdo, o extraordinário rol de atividades desenvolvi- 
das sob o rótulo de “colaboração hemisférica” apon- 
tava para duas imagens centrais: a da superioridade 
militar americana face ao Eixo e a de modelo civi- 
lizatório dos Estados Unidos para a América Latina. 
Superioridade militar e modelo civilizatório — eis aí 
dois elementos essenciais para a constituição de um 
poder hegemônico, centro de um sistema de alianças 
que caracteriza um sistema de poder no plano inter- 
nacional. A montagem desse sistema exigia um mí- 
nimo de coordenação de interesses políticos e econô- 
micos entre o centro hegemônico e seus aliados su- 
bordinados, mesmo que a distribuição de benefícios 
entre os dois pólos do sistema fosse assimétrica. O 
Birô ajudou a montar consistentemente a colabora- 
ção econômica no período entre os dois países e a 
pavimentar o caminho para à colaboração política. 
A imagem da superioridade militar americana era 
importante no sentido de convencer os setores hesi- 
tant»s do Estado e da sociedade no Brasil das van- 
tagens de «e aliar aos Estados Unidos. À imagem dos 
Estados Unidos como modelo etvilizatário era um 
elemento igualmente importante na difusão da in 
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fluência de Tio Sam nos mais variados planos da vida 
social brasileira. 

De outro lado, a mensagem do Birô (a “colabo- 
ração hemisférica") foi crucial, no sentido de legi- 
timar a hegemonia da grande potência, mediante a 
compatibilização, no plano das formulações ao me- 
nos, dos interesses dos dois países. De fato, a legiti- 
mação da hegemonia de uma grande potência passa 
pela criação e difusão de uma ideologia política, cujo 


how do Birô permaneceu e se incorporou às ativida- 
des das novas agências encarregadas de continuar 
— em menor escala — o trabalho. Agora, porém, 
parcelas da população e segmentos do Estado brasi- 
leiro já tinham assimilado o “americanismo” como 
modo de vida e instrumento de “modernização do 
país”. A internalização dos valores tornava mais fácil 
a tarefa dos novos difusores. E a rede de conexões — 
científicas, acadêmicas, artísticas, empresariais, de 


papel é exatamente o de evitar a transparência da 
dominação e de apresentá-la como um fato natural 
ou necessário à existência do conjunto. Desse modo, 
embora os objetivos do Birô fossem a criação de ima- 
gens positivas dos EUA, eles eram apresentados 
como uma expressão de colaboração hemisférica. 
Essa identificação, que passa à América Latina como 
hemisférico o que era interesse nacional americano, 
era o segredo do esforço minucioso do Birô. Nesse 
particular, o êxito foi grande: por volta de 1942 a 
“colaboração hemisférica” e o “panamericanismo” 
tinham se tornado a pedra de toque das políticas 
exteriores latino-americanas. 
| A mensagem durou tanto quanto o Birô. Ao ter- 
minar a guerra, findou também a razão de ser do 
Birô. O sistema de poder americano crescera a ponto 
de englobar a totalidade do mundo capitalista. A 
compatibilização de interesses seria diversa; e dis- 
tinta seria também a mensagem de aglutinação do 
novo sistema: a “colaboração hemisférica” começou 
a ceder terreno à “defesa da civilização ocidental" e 
o “mundo livre". Mudou a mensagem, mas o know- 


comunicação etc. — tendia a reproduzir o fluxo de 
informações e influências estabelecidas. 

Nos quinze anos que se seguiram à guerra, Tio 
Sam encontrou algumas dificuldades no plano das 
relações econômicas com o Brasil, devido ao nascente 
movimento nacionalista, centrado na questão do po- 
tróleo, Mas no plano das relações político-diplomá- 
ticas, o caminho lhe era suave, amparado que estava 
pela aceitação crescente do seu “way of life", entre as 
nossas classes dirigentes e amplas parcelas da socie- 
dade brasileira. 








Na rea da FEB, o novo hábito adiairido: Difigr Coca- 
cola. 
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perin Donghi, História da América Latina (Paz e Terra, 
Rio de Janeiro, 1975), cap. 6. Sobre o esforço americano 
no plano diplomático, pode-se ler G. Connell-Smith, El 
Sistema Interamericano (Fondo de Cultura Económica, 
México, 1971). 

O exame da conjuntura brasileira, imediatamente an- 
terior à chegada de Tio Sam, ilumina as condições em que 
ela se deu: vejam-se as análises de R. Gambini, O Duplo 
Jogo de Getúlio Vargas (Símbolo, São Paulo, 1977) e a 
minha própria em Autonomia na Dependência (Nova 
Fronteira, Rio de Janeiro, 1980). Especialistas brasileiros 
já produziram teses também sobre a década de 40, que 
permanecem todavia inéditas. 

Quando se chega ao capítulo das relações propria- 
mente culturais entre Brasil e Estados Unidos, crescem as 
dificuldades com a bibliografia. Uma visão geral das rela- 
ções culturais no contexto da ação imperialista foi desen- 
volvida por Octavio lanni em Imperialismo e Cultura (Vo- 
zes, Petrópolis, 1976). Sobre as relações culturais gerais 
entre Brasil e Estados Unidos pode-se ler o artigo de Sil- 
viano Santiago, “Brasil/Estados Unidos: relações cultu- 
rais de dependência", na Revista de Cultura Vozes, ano 
70, v. LXX, nov. 1976. Uma visão tipicamente soviética 
sobre a presença americana no continente após a Segunda 
Guerra Mundial é o livro de K. A. Katchaturov, 4 Ex- 


INDICAÇÕES PARA LEITURA 


Não é fácil seguir as pegadas de Tio Sam no Brasil 
dos anos 40, quando examinamos a literatura especiali- 
zada. A própria história das relações brasileiro-america- 
nas, calcadas em pesquisa documental sistemática, so- 
mente agora começa a ser feita, graças à abertura (parcial) 
dos arquivos da época aos pesquisadores. O presente texto 
é quase totalmente produto de pesquisa em documentação 
de arquivo. De qualquer modo, existe alguma reflexão 
genérica, bem como estudo de certos temas específicos li- 
gados ao nosso tema, que podem ser citados aqui. 

O contexto político mais geral em que ocorre a che- 
gada de Tio Sam ao Brasil é a política exterior dos Estados 


Unidos e as relações interamericanas a partir da década de 
30. As realidades subjacentes à “política de boa vizinhan- 
ça” do governo Roosevelt para a América Latina foram 
analisadas por muitos autores americanos e europeus. 
Uma análise rápida, mas pertinente, dessa questão, feita 
por um latino-americano, pode ser encontrada em T. Hal- 





pansão Ideológica dos Estados Unidos na América Latina 
(Ed. Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1980). 

No capítulo sobre cinema, existe alguma recupe- 
ração histórica do período em J.-C, Dernardet, Cinema 
Brasileiro: propostas para uma história (Paz e Terra, Rio 
de Janeiro, 1979) e C. de Cicco, Hollywood na Cultura 
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Brasileira (Convívio, São Paulo, 1979). O trabalho de 
Sérgio Augusto, 4 Chanchada Carioca (Funarte, Rio de 
Janeiro, 1980), procura recriar o clima da época e colocar 
o cinema brasileiro no contexto (e como contraponto) do 
cinema americano. Os documentários e telejornais produ- 
zidos pelo DIP entre 1938-1945 evidenciam a presença 
crescente de Tio Sam na vida dos brasileiros. Um grande 
número desses materiais está depositado na Fundação 
Cinemateca Brasileira, em São Paulo, que já editou um 
catálogo completo de seu acervo sob o título Cine Jornal 
Brasileiro (São Paulo, 1982). 





Caro leitor: 
As opiniões expressas neste livro são as do autor, 
podem não ser as suas. Caso você ache que vale a 
pena escrever um outro livro sobre o mesmo tema, 
nós estamos dispostos a estudar sua publicação 
com o mesmo título como “segunda visão” 


És 


CONSTITUINTE E DEMOCRACIA NO 
BRASIL HOJE 


Emir Sader (org.) - 14x 21 em - 208 pp. 

O que Claudio Abramo, Dalmo Dallari, Fer- 
nando Gabeira, Raymundo Faoro e outros 
pensam da futura Constituição? 

Através desta oportuna coletânea de textos e 
artigos, quatorze intelectuais esclarecem 
sua visão do processo constituinte e dizem o 
que pensam da atual democracia brasileira. 








PAULO EMILIO - Um intelectual na linha 
de frente 

Carlos Augusto Calil/Maria Teresa 
Machado - 14 x 21 em - 404 pp. 

Com seu anticonformismo radical e um des- 
concertante bom humor, Paulo Emilio Salles 
Gomes jamais abandonou o pensamento po- 
lítico, mesmo quando se dedicava à ficção 
ou à crítica cinematográfica. Neste volume, 
uma reunião de artigos, crônicas e manifes- 
tos dispersos de sua obra polêmica e contes- 
tadora. 





JORNALISMO — O quarto poder 


Marc Paillet - 200 pp. 

Da reportagem à edição final, o jornalista é 
diariamente desafiado a fazer um relato o 
mais exato possível da realidade. Mas infor- 
mação é poder. E é na elucidação das fun- 
ções e da finguagem do jornalismo que Marc 
Paillet desvenda este poder do qual não se 
pode alienar. 


Gerson Moura 
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